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P A B A T A R I F A D S ANUISTCIOS, V É A S E C U A R T A P L A I T A 
NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES 
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DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPENDÍENTE 

Hísntrás Éabkn los clírlss* • 
, F Í A t e n e o de ' í l a ' d r i d r e v e n t a b a si n o 

ijpoiftase^sú c h i l l o n a e s t r i d e n c i a al- plcitc< 

J e \p. l ey d e A s o c i a c i o n e s . ' ' \ 

I^a d o c t a casa , c o m o líi I Jaraarou a q u e -

íJos a p r c c i a b l e s p l u m í f e r o s d e o t r i é p o c a 

q u e se a p e l l i d a r o n ,Brem,ón y F r o i i t a u r a , 

q u i e r e p o n e r al sol s u r a i g a m b r e l ibe ra 

lesea y s ec t a r i a . 

Y á m a n e r a de calxiUos d e l a n t e r o s en-

X'ia á c u a t r o d e s u s bu fa s c a p a c i d a d e s : 

C r i s t óba l d e C a s t r o , el a n t i p á t i c o c ron i s t a 

•lue e sc r ibe ve r sos d e p l o r a b l e s y- h a c e p r o 

sa m u c h o m a s d e p l o r a b l e toda \ ' j a . E l o -

r r l e t a , u n v izca íno d e e scayo la , f;ue es

t u v o d o s itieacs e n L o n d r e s p a r a e p a t a r á 

M a e z t u , y lo q u e h i z o fué t u n d i r á los 

tac tores de L.a Conespcyndcncia con s u s 

i n s o p o r t a b l e s p a r r a f a d a s . Diez T e n d e r o , 

h o m b r e de m e d i a n o e n t e n d i m i e n t o y pa-

mbó l i ca cabeza , y P r i e t o Vi l l ab r i l l e , . el 

ridículo a b o g a d o d e la S o c i e d a d d e P u b l i 

c i s t a s y e n t u s i a s t a c o n t ñ é s p a r a 'un iifií(le-

r o d e P a r i s h . 

S t esos son ios p u n t a l e s con q u e c u e n t a 

la d e m o c r a c i a , p u e d e n d o r m i r á s u s a n 

c h a s los ca tó l icos e s p a ñ o l e s . I ,o q u e es 

c o n ta les g u e r r i l l e r o s n i s i q u i e r a u n a s e n 

c ías p u e d e n t o m a r s e , p o r a sa l to . 

E s i a m o s v i e n d o c ó m o se forma la ca

c a r e a d a o p i n i ó n l ibe ra l en e s t a d e s d i c h a d a 

P a t r i a n u e s t r a . 

A n t e u n a m e s a d e la Cacharrería c u a t r o 

ans iosos , c u a t r o van idos i l los q u e j a i n á s 

p u d i e r o n c o n s e g u i r o t r o r e b o t e p a r a s u s 

c h a r l a s q u e lo.s o ídos b o n d a d o s o s de l i ne 

fable g e n e r a l Va l l e s , p i e n s a n en u n a d e 

póhuio bárbaro. 

E l m a n i d o t óp i co de l a b o l e n g o r e b e l d ó n 

y p r o g r e s i v o d e la c u l t a S o c i e d a d , el ans ia 

d e s iga i f i ca r se , el deseo d e (Jue el c l i ché 

úe la i z q u i e r d a se l lene con el d i t i r á m b i c o 

cascote de s u s n o m b r e s y h a s t a la p a l m a -

di ta -que Z a n c a d a de jó cae r sob re el h o m 

bro d e los a b n e g a d o s , d e t e r m i n a r o n el ad

m i r a b l e sücri l ic io d e s u a r l e q u i n e s c a r e 

so luc ión . 

M a ñ a n a h a b l a r á n los l o ros . 
Y como a d e m á s lo h a r á n e n esa fo rma 

cínica y d e s l a b a z a d a q u e es p a t r i m o n i o 

agres ivo de t o d a s l a s i g n o r a n c i a s , el p ú 

bl ico q u e as is ta á l a s ses iones d e la C o m i 

sión se va á d i v e r t i r h e r o i c a m e n t e . 

N i e scog idos c o n u n c a n d i l p o d í a n e n -

;on t ra rse p e r s o n a j e s m á s c h o c a r r c r o s . 

c ipales , m a r c h a n d o en ac t i t ud hos t i l cont ra 
esta capi ta l . 
- Como medida de precaución el prefecto 
mandó acuar te la r l as t ropas y cerrar las 
tif udas . ' " • • -~ ' 

Más t a r d e fueron las f u e m s ' d e la-"gear-
Hici-ón á ocu{>ar Jas carre teras--que condu
cen aqu í , d i spersándose los mani fes tan tes 
al observar la presencia de los soldados . 
La t ranqui l idad ha quedado res tab lec ida . -^ 
Fabián 

t /n deíjre.to. 
París 7-—^Durante el Consejo de min i s 

t ros celebrado esta m a ñ a n a en el Bl íseo 
bajo s u presidencia , . f irmó M. Fal l ieres un 
decretó fijando los l ímites de la región vi
nícola de La C h a m p a ñ a . 

P iopóuese el Gobierno p resen ta r en las Cá
maras u n p royec to .de ley d isponiendo sean 
admi t idos los cosecheros' ó s indicatos vi t í 
colas cliampañe.ses á apelar an te los Tr ibu
nales de dicho decreto, cuando los dere-
clio.s qiio t engan adqui r idos los consideren 
lesionados por esa delimitación.—Kírbra. 

CROIICÁ MÍLITÁI 
Ante el conflicto con Francia, 

Lna porióififos españoles, con ligerof? excepciones, 
han dado uu.a. nota aiitiírancófila. 

La bravuconada qnc lanzó «TJB Tempss> se coa-
tcjs,tó sin jactancia, imro c«u Krtltardí»» La'concioü-
cía de nuestra pequenez nxt.iaé obstáculo pffra, <nie 
los elariDos sonasen y. que él cflpintu espaíiol, rom-, 
pienso »con _su-pftvoza.^euJpuAai'a'SU lanza y rodela» 
para colocarse en guardi.i. 

Cada día q'ie trascurre lo, opinión se aparta ínás 
do Fianoia, los odios so acontímn, y llogaiá el rQt>-
mento on que los' Pirineos, eAormémonte agranda
dos, necesiten, para ser recorridos, la exploración 
de las avina-s. 

Hace algunos meses, eu-un artículo AituLiílo «Ya 
lolumtia o! Pirinw»,, después do ajanli-zOT >!o3 inte
reses antiigónieos que nos sopa-ran do Francia, ha-, 
biaba do-la necesidad de preparamos para la lucha. 

De3[)ué8 he mareado punto por punto los funda
mentos ífeneraloa de une, organización; he señalado, 
por lo menos, los defectos de la actual, sus garra
fales orientaciones, tratando de destruir, sin desga
rrar- los tópicos que nos enervan. Pero nada se ha 
hecho: ¡.eguimofl jgual, continuíimos dormidos, y 
despenaremos sobresaJtados cuando retumbe ua la 
frontera el primar cañonazo. 

Da ebta suerte nos rjrprendió el flS. el 98, el 909, 
y así nos eogerá un año no muj lejano, que teíi-
drainog que aaolfir- en la crónica negra de- nuestras 
desdichas históricas. 

El Ejército no está preparado j)ara abstener una 
guen-a con la véciria República-, pues tenemos un es
píritu tan defensivo como ellos, y la desventaja do 
nuestra miseria en cuanto á hombros y material. 

Todavía es tiempo para pensar en reorganizar
nos. El chispazo de «Le Temps» y la baba que con
tra nosotros vierte dioriamento la Prensa francesa 
es una semilla que se lanza á los cuatro vientos y 
que aún ha da tardar en fructificar. Todavía Jian 
de trascurrir años para que el odio de dos pueblos 

^'RñllS'^. HISPAmM''BñLmS'mñBEíiEíSBS 

EL ESPASOL.— Aprieta, animalito, qus á esís paso no vamos á iiegar niítiea. 

1L,A.& :E*:E{,C>:^Th/LJ^&, P ' I E S T . A . S 

EL aRÁCTER Y FINALIDAD DE NUESTROS CONGRESOS 
Ahora que la ac tua l idad rel igiosa pone 

sobre el t ape te el carácter y finalidad de 
nues t ros Congresos Encar í s t icos , nos com
placemos en t ranscr ib i r la car ta del P a p a 
Pío X al obispo de N a m u r con mot ivo del 
X V I I Congrisí-i Eucarís=tico celebrado en 
T o u r n a y , cuando monseñor Vico era 
nunc io apostólico de Bélgica. Monseñor 
Vico estt ivo cons tan temente al lado del car
dena l Vannu te l l i , espec ia lmente enviado 
desde R o m a cuando Bélgica no ten ía car
denales propios . 

Dice as í el documen to a lud ido : 
«Pío X , Papa .—A nues t ro venerable her

m a n o Tomá^ LuiSt obispo de N a m u r y pre
s iden t e del Comité ' p e r í a a s e n í e de los Con-

estuibo la prudencia de uuos Gobiernos que por pa
triotismo simpatizan con la opinión, y nosotros de
bemos aprovecharlos, febriles, para triunfar en el 
choque. 

Mucho peor que nua^-a actualidad militar era 
la qiie tuvo Prusia como resultaíio do las^ guerras' greaos Encar ís t icos , Salud y bendición apcs-
napoleónicas, y sin embargo, el 70 destrozó á Fran- ¡ tól ica.—Todos los años , venerable he rmano , 
cia, y el Imperio aleraím es en eJ día de hoy el más se ce lebran Congresos pa ra | ) romover el cnl-
poderoso do! mundo.- , ,. . [ t o de la San t í s ima Exicaristía. Nos creemas 

El Japón, hace cincuenta años,,era" piveblo aBÍmi¡-' que su frecuencia,"lejos de a m i n o r a r ^sa efi-
Y a p u e d e el h o m b r e i n g e n u o q u e v i v a 1 laW»; Iwy es un» nación que preocupa á Europa, I cacia, con t r ibuye m á s bien á dar m á s ajii-

fií C^ñ{-, ó en Cuenr- i n r o n u n c i ' i r s e r á o i - ™'^°'™^ ^*"''°''' ""* P*̂ *̂ »̂ '3"'* ^^^ andgua posesióa p l i tud á est.a ins t i tuc ión , po rque está fna-a en Cad i z o e n c u e n c a p r o n u n c i a r s e r a p i - j g^p^^oia, I ¿ e duda pa ra Nos que el amor y el cu l to de 
d a m e n t e e n favor d e los i n i p u g t i a d o r e s de l l Pero estos pueblos, en lugar de cruzar los brazos i la A u g u s t a Eucar i s t í a no pueden_ p rogresa r 
m a l h a d a d o p r o v e c t o l^a a b r a c a d a b r a n t e estoicamente, esperando que los ílagelou. «ivenfa-' s ino á condición de que se es tud ie p r imero 

I ron algo nuevo ó trabajaron febriles hasta sentirse m á s á fondo—como lo e x i g e la d ign idad del 
i triunfadores. i Sacramento—y que se vu lgar ice después en 

Nosotros,, no. Nosotros seguimos aferrados á la ru-! l a s m a s a s el "muy reconfor tante y mujr ac-
tina, con nuestros, organismos arcaicos y nuestras' t ivo amor de Dios pa ra nosot ros , qué no 
inteligencia-s sumisas, aprendiendo, como cosa in-' bri l la en n i n g u n a pa r t e con más esplendor 
cuestionable, todos tos fundamentos é ideas en t o - ' que en el Mis ter io del Banque te Div ino . 

m e n t a l i d a d d e los so ldados d e las t enden

cias r a d i c a l e s s u p r i m e t o d o a s o m b r o y 

has ta inc i t a á t o m a r con a r d o r la c a u s a 

que les es c o n t r a r i a . . 

L a c í u t n g a q u e aj 'er c o m e n z a b a á e s t a 

llar, p i c a n t e , po r las R e d a c c i o n e s d e -la 

i zqu ie rda p a r a e n v o l v e r en s u c a u s í i c i s m o 

t r a s n o c h a d o á los v a l i e n t e s i m p u g n a d o r e s 

ca tó l icos , p u e d e ir p i d i e n d o u n p a r é n t e s i s 

ó t o m a r u n a c o n t r a r i a d e r i v a c i ó n . C o n los 

c u a t r o ñ la rn ió i i i cos q u e d e s t a c a s u ¡ jando 

h a y d e sol.ira p a r a c ree r en q u e l a fami l ia 

d e m o c r á t i c a , la g r a n fami l ia l i be ra l , c o m o 

ellos m o d e s t a m e n t e se d e n o m i n a n , es s en 

c i l l amen te u n a m u r g a . 

P o r l a s a l d e a s , en l a r ebo t i ca y al amj>r 

del c a m b i o d e i m p r e s i o n e s q u e i n v e t e r a 

d a m e n t e c e l e b r a n el m é d i c o r a c i o n a l i s t a 

y el m a e s t r o r e l apso , es pos ib le q u e se 

l igurcn q u e los n o m b r e s e s t a m p a d o s l le

ven cascabe les d e f a m a . 

A q u í , d o n d e todos n o s c o n o c e m o s , p a t a 

que el r i t u s g ro t e sco p u e d a o c u l t a r s e , el 

d e s c u b r i m i e n t o de los f o r m i d a b l e s o r a d o 

res p r o d u j o h o m é r i c a s c a r c a j a d a s . 

Si t odo lo e spe ra C a n a l e j a s de la infu

sión a t e n e í s t a , p r o m e t e m o s r o m p e r lu tcs -

t ras p é ñ o l a s pai 'a n o vo lve r á o c u p a r n o s 

del e n g e n d r o , p o r q u e , i n d e f e c l i b l e n i e u t e , 

morir ía po r e x c e s o d e r i s a . 

H a c e n m á s , i n f i n i t a m e n t e m á s , e sas 

l u m b r e r a s p o r el t r i u n f o d e l C a t o l i c i s m o 

que c u a n t a s r o c i a d a s d e bi l is p u e d a n p r c n -

Üersc á n u e s t r a s p l u m a s . 

S a l u d e m o s la a p a r i c i ó n d e cu . i t ro a m o -

ras -boiCHles. 

EL fíERMANO LOBO 

á la m a y o r b revedad se s i rvan inscr ib i r 
s u s nombres en las l i s tas de la pa r roqu ia 
á que per tenezcan , ó en las Congregacio
nes ó Asociaciones re l ig iosas de que for
m e n p a r t e , en a tención á la buena y per
fecta organizac ión de u n a t a n solemne ma
nifestación del s en t imien to católico. 

Genero-so o f rec imien to . 
E n t r e o t ras m u c h a s pe r sonas q u e h a n 

ofrecido ú l t i m a m e n t e su>í casas p a r a alo
j amien to de los señores congres is tas , figu
ran los señores d u q u e de I<a Seo de Ur-
S êl y señores marqueses de Donadío y de 
.Santa Mar ía de Si l vela. 

A T Í S O i isipoFtante. 
Deseosa la J u n t a organizadora de q u e 

todos los congres is tas que os ten ten u n a 
represen tac ión oficial ó po r s u digt i idad 
^ r^.itcgoria t e n g a n derecho á gozar de de
t e r m i n a d a s pieferencias , no se vean pr iva
d a s de el las d u r a n t e el Conp-re-ío. n i e e a n ! nominativa,s 

con m á s de 50.000 firmas y anunció que es- ' 
t aba dispuesto á t rae r m á s ' f i r m a s s i fuere 
necesario. 

l í o n liUis C&áTes. 
Informa después D . Luis Chaves , el terco 

y afor tunado p ropagand is ta de l a s Cajas ru
ra les s is tema Raiffeisen; p ronunc ia u n in
forme or ig ina l . 

— E n el p reámbulo de ese proyecto, de ley 
— d i c e ^ s e ^afirma q u e haj"- que r-eformar la 
ley de Asociaciones ac tual , porqiié t iene u n 
cri terio m u y expans ivo , es decir, inúy libe
ra l , que otros Es tados no h a n ace'ptado to
davía . Pero , ¿ q u i é n es «1 legislador en Es 
p a ñ a ? ¿ L o s españoles ó los Es tados ex t ran
je ros? ¿ U n a cosa en que nos hemos ant i 
c ipado á esos Es tados vamos á de roga r? 

E l no se va á preocupar más que de las 
Asociaciones ag ra r i a s . Se cree que este pro
yecto de ley sólo perjudica á las Asociacio
nes re l igiosas: no es a á í ; él va á probaf que 
cierra los horizontes á la Asociación agra
r ia . 

E l Congreso, los sociólogos del Congre
so, recomendaban y vo taban unán imemen te 
la propiedad' "colectiva,; declaraban que los 
Es tados debían fomentarla , ¡y el proyecto 
la enfrena, la l imi t a , la coacciona! 

Los ve in te m i n u t o s h a n t e rminado . Cha
ves t iene que a t repel lar sit pa labra , que. 
t runca r sus razonamientos . Y te rmina con 
u n lanzazo á Canale jas , formidable, que ha 
hecho impres ión . 

Decía a.sí, poco m á s 6 menos : 
Canale jas ha d i c t o . que el Par lamento 

guardaba las pa labras - que en él se pro
n u n c i a n para repet í rselas cuando la opor
t un idad l legue. 

Canale jas h a cantado elocuentemente las 
maravi l las de la asociación, pero se in idg-
naba contra los Gobiernos que con la pala
b ra las can taban y con los hechos, cínicos 
ó caute losamente , la apuña laban . 

Si este pro3'ecto es ley, Canalejas habrá 
proferido s u sentencia . 

Kom Frane i sco Isarzegui . 
E l joven abogado D-. Francisco Larzegui 

infoiina en representación de l a Asociación' 
de jóvenes p ropagand i s t a s del Centro de 
Defensa Social de Barcelona. 

—Aspiramos—dice—á que nos ent reguéis 
u n a Pa t r i a , si no t an fuerte como la que 
habéis recibido de nues t ros antepasados , 
por l o menos no debi l i tada para sostener 
u n a inver t ida soberanía del Poder civil. 

Los que forman las fuerzas v ivas d e l 
pa í s , los que cont r ibuimos al manten imien
to de las cargas de l Es tado , queremos y te
nemos derecho á que se e\ ' i te la emigración, 
á q u e se p rocure el aba ra t amien to d e l a 
vida y á que n o se legis le sobre el derecho 
de asociación de las Ordenes re l igiosas , ya 
definido en e l Concordato. 

Señala la enormidad jur ídica del ar t ícu
lo 39 del proyectó, q u é n iega derechos á 
los ex t ran jeros . > 

Afirma que hiere los sent imientos cató
licos del pa ís con u n a ley que sé hace sin 

da uno ló suyo , y en el caso de que se a p r u a 
be es te proyecto, t endrán que eni igrar de EA< 
paña los sabios, los representantes de la mOi 
ral idad y el capi ta l , pues mucho de esto tiéi 
ncn las OrdeníiS re l ig iosas ; pero y o tenga 
la esperanza—dice—de que este p re fec to 04 
será ley, y que si l legase á .serlo, no se cum^ 
p l i rá , porque lo rechazará la conciencia so< 
cial, como sucede s iempre que las leyes 3orf 
in jus tas . 

D o n ü a f a e l M a r í n í /áaaro . 
In íorma en nombre de la Jun t a de Acción 

católica y del Centro de Defensa Social d« 
Madrid . 

Comienza diciendo que el afán de arreba
ta r .su bandera á los republicanos expone á 
los consejeros de la Corona á dejarse entra 
las zarzas los j i rones de sus casacas. 

Afirma que no va á defender á los religio
sos , s ino loa iuíei-eses sociales. 

vSostieue que el proyecto no es, como pre
tendía el Sr . Canalejas, un Código que rija 
el funcionamiento de las Asociaciones, -iina 
que es una repetición pedes t re d e la ley úo 
1S77, pues eii a lgunos artículo.s hasta se ol
vida de que no h a y J u n t a s directivas, , s ino 
priores y abades. . 

Cita infinidad de art ículos del projí-ecto, 
que son los m i s m o s de 1877. 

Declara que la segunda par te del proyec
to es u n a ' s e r i e de caricias á las Asociacia-
né.s religiosas y que . la tercera se ocupa da 
la» Sociedades obreras y de las Cooperati
vas , áiu definir cómo han de const i tuirse . 

iCalifica de pobre la ley, p'orf(üe nada de
fine que se a jus te á las necesidades modv;r-
nas de la- Asociación, 

S e ' e x t r a í í a de que haya la contradicción 
qu-e exis te en t re la historia del par t ido l i 
beral y el espír i tu del proyecto, pnes , inclu
so el Sr. Canaleia.s ha dicho repet idas ve
ces que la cuest ión de las Ordenes religios.i» 
era mater ia concordataria . 

Recuerda que en la Gaceta de Madrid se 
publ icó una alocución de ,Su .Santidad en la 
que se decía que después del Concordato las 
Asociaciones gozarían de t ina ampl ia l iber
tad . 

Cita también el rnodiis vivendí de •ig0ís, 
pactado por el Gobieiiio l iberal , del que "feír-
maba pa r t e el Sr . Canalejas , y como e» na 
tu ra l , esto era reconocer con hechos que er;i 
mater ia concordataria cu.anto se refiere al^ 
estado jur ídico de las Asociaciones en Espa 
ña . Por esto, ahora nosotros, respetuosos cotí 
el derecho, pedimos que se t ra te primero con 
Roma lo que se haya de legislar sobre las 
Ordenes rel igiosas. 

Sost iene q u e el Gobierno de Canalejas h a 
pedido á la San ta Sede q u e redujese las Or 
denes re l igiosas , y saca la consecue-ncia l ó 
gica de que es to era reconocer que la única 
soberanía en esta mater ia es la de Roma. 

Recuerda pa labras del .Sr. Canaleja.s, t n 
las que afirmaba la necesidad de t r a t a r cc»a 
Roíua, 

Cita pa labras del Sr . Morét, diciendo iiue 
si esta cuestión se resolviese sin pactar coa 
Roma, e l Gobierno que lo hiciese sería va. 

g u a r d a r los reápetos debidos á la suprema Gobierno revolucionario. 
au to r idad de la S a n t a Sede y que el Go
bierno h a invadido las funciones del Pon
tífice. 

Con es te mot ivo recuerda las frases de 
Donoso Cortés s iguientes ; CM-av40' los Go
biernos invaden funciones que no les corres
ponden, son tiránicos, y los Gobiernos ti
ránicos dejan tras de si un reguero de'san
gre. 

E n t r e o t ras cosas, pro tes ta de la disposi
ción y del plazo para convert i r la propiedad 
adqu i r ida á t í tu lo g ra tu i to en inscripciones 

á todas las personas q u e se encuen t ren en 
ta les c i rcuns tanc ias se s i rvan envia r cuan
to an tes su n o m b r e y dirección, t an to fue-
xa de Madr id como en esta corte, al secre-
•tario genera l , D . José Gab i lán , cal le del 
Barco, n ú m . 20 y Mar i ana de P ineda , nú
mero , I , dup l i cado . 

ga en los Ejércitos extrafios. 
España ni medita an una organización á propósi

to de su pequenez y pobreza-, como. Prusia, ni r-e-
surge en un movimiento formidable, como el Japón; 
ella permanece con su Ejército anquilosado, sin 
preocuparse do otra cosa que no sean futilezas de 
orden secundario. 

Y sin embargo, el hombre, que es lo esencial en 
la guerra: el hombre, que es lo que imprime ca
rácter á un Ejército, haciéndolo mejor ó peor que 
otro, es mucho más apto para lá lacha en España 
que en Francia. 

El español es más ofensivo, y por lo tanto, mas 
guerrero que el francés. 1,6 muffí'e á ello su misma 
actival pobreza, la que en la paz le obliga á estar 
doce horas bajo un sol africano, segando las miases, 
por míseros ochavos: la que lo lanza á América; la 
que lo empuja á Oran. Y nosotros, olvidando estos 
olsinentalos principios, desdeñando la fortaleza que 
nos presta la propia desdicha, aceptamos los mol
des extranjeros para trazar una organización de 
pueblo feliz y fuerte, Y en el camino, cuando no po-
deuiOB con la carga, nos tumbamos, desesperados, 
para esperar la muerte. 

MONTEBL.VNCO. 

Entre los concejaies radicales de Bar
celona ha caído muy bien la supre

sión de los consumos. 
Cuando tales avechuclios SQ alegran, 

buena será la !ey. 
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Mucr t í ! d« u n e y Presi t lent®. 
Vatis 7.—M. Rouvier , al regresar del yam-

po el úl t inio sábado á su domicil io de Neui-, 
lly Sur .Seine, se s int ió ind ispues to , d iag
nost icando los médicos una congest ión pul 
monar . 

Esta se agravó r e p c n t i n a m e m e anoche , 
•feneciendo c i ta ta rde á las dos el ex Pre-si-
deiite. 

liía reforsna elecíorsi l . 
París fr.—La Cámara de Dipu tados hd 

aprobado por 531 votos coiiíKt 58 la total i-
Itkcl del proyecto de reforma electoral, em-
fjpzando á discntirí}p el a r t icu lado . 

TLiO® •vlíl^. ía.oaü'O!^ 
- i*ian de fótacjae. 

Bar Sur Aube 7.—Anoche los viñadores 
He la conuirca, ent re los une. reinaba viva 
agitación, se reunieron en tos pueblos pr iu-

Soltere San idad . H a e l g a s . Bte U&n 
F e l i ú . 

Barcelona 7.—En vis ta de haberse .regis
t r ado casos de enfermedad sospechosa ep 
Berlín, h a ordenado el alcalde accidental se 

«cumplan .con todo rigor las y a establecidas 
disposiciones san i t a r i a s . 

Dicen de . Igualada q u e h a aumen tado el 
n ú m e r o de hue lgu i s t a s cur t idores . 

H a n l legado cinco detenidos de GíanoHers , 
á t res de l o s cuales ha l iber tado y a el gober
nador , sin perjuicio de lo que acuerde el j u e e . 

Parece que u n núc leo car l is ta de aque l la 
población í u é ¿1 q u e tomó p a r t e principal" 
en los sucesos d e San Fel iú de Llobrégat . 

Con mot ivo de los cuales t amb ién h a s ido 
de ten ido en esta capi ta l Gil Valera , jefe de 
requcié; Pedro J imo, car l i s ta , y u n sujeto lla
m a d o Gallet , que resu l tó he r ido e n aquella" 
cont ienda. 

Co'mun-ican de San Fe l iú de Llobregat g i t e 
h a sido u ^ i í t r a d o el Círculo -carlista, encoa-^ 
t rámlose dos cornetas con fútrelas, -cuatro %roi-̂  
«as y un escr i to con instruceiones para \cd 
t&qnetés. 

H a sido detenido el conserje. 

E n e l AjMiilsBísieHírt-
La Dipu tac ión provincial iha acordad» so

l ici tar de las o t ras tres. 'pravi®cias ca -
•tolanas ila «neación d e vmB B ia , ao©»u^s« l , , 
q a e con di aruxilli© da l Bst í ído, -.se dediqme Á^ 

-facjl-fter-pa-éstamos 6 -los A y a r a t a a i i e i í t B s , - ^ 
condiciones ventajosas y d e fácil reintegro, 

Nos creemos, por lo t a n t o , conveniente 
que los fieles, exci tados por el deseo de 
med i t a r es te mis te r io , se r e ú n a n frecuente--
m e n t e y exhor t en á sus h e r m a n o s con su 
pa labra y con s u ejemplo á a l i m e n t a r una 
fe profunda en la d iv in idad p resen te en las 
especies consagradas y en devolver á Dios 
del cielo amor p o r amor . 

Si la Eucar i s t í a debe ser considerada como 
el sacramento d e l a íe y del amor , es, por 
t an to , necesario t amb ién q u é esos Congresos 
sean Asambl-eas de fe y de amor . Pero de to
das l a s virtud-es c r i s t i anas , la fe y la carida.d 
son l a s q u e es preciso recomendíir m á s á los 
hombres de nues t ros días en estos t i empos 
desgraciados en q u e el esp í r i tu , as í como 
todas las aspiraciones del corazón hutcAno, 
se inc l inan hacia lo que es t ang ib le , y en q u e 
todos se dejan d o m i n a r p o r el único a m o r á 
sí mi smos . 

A la fe que se debi l i ta y á la car idad que 
se enfría es prec iso , por lo t a n t o , oponer co
m o remedio la Eucar i s t ía ; si es en El la don
de h a y q u e buscar los m á s al tos ejemplos de 
fe y de car idad, de Ella es t ambién de don 
de brota a b u n d a n t e m e n t e la gracia renova-
d.or.a de l a sociedad. 

P e r o n o h a y que a tenerse , pa ra preconizar 
e s tas v i r tudes , sólo á la pa labra ; es preciso, 
necesar iamente , u n i r t ambién á la pa labra 
la acción, y u n a acción v igorosa que pueda 
acomodarse al carácter de la época. 

Nos hemos quer ido, venerable h e r m a n o , 
comunicaros estas aspiraciones , á fin de q u e 
en el p r ó x i m o Congreso JSucarístico de Tour 
n a y se esfuerce vues t ro celo en hacer le pío-" 
duc i r es te resu l tado -de desper ta r y hacer 
pi*áctica la fe y la car idad de los fieles. 

Jfos place t e s t imonia r de una mane ra es
pecial al n u e v o ,CongT-eso Nues t r a benevo
lencia y mo«?trar púb l i camen te N u e s t r o ar
d iente deseo de a u m e n t a r l a fuerza de acción 
de ésa A.samblea, 

Po r es to . Nos deleigamos á n u e s t r o venc-„ 
•| rabie h e r m a n o M e e n te VAimutelli,,, cardeíiftl'; 

d a la S a n t a Igles ia ,Ronmna, obispo de Pa
l e s t i n a y p res iden te honorar io del Comité 
p e r m a n e n t e , á fiii -jde q u e -Nuestro nogubre^ 
pres ida ,el ^Congreso. 

Y, Nos - teneaies la -esperanza de que todos» 
aquel los que as i s tan á él v»l*«erá,a a n i m a d o s 
d i nuevo valor pa ra poner p l e n a m e n t e c » ; 
ej-ecttción i a s med idas q u e >ai él :se prepon-, 
g B U , _ _ , • • í 

E n t e s t imomo de 'Nuestro pa te rna l afec-i 
t o , y como prenda de los fave-r«s divinos, i 
•Nos concedemos e n el Señar , á Ves^ venera-; 
ble l iermauo, y á todos aquel los que asistísn. 
á esa Asamblea , la 'HendiciÓM Apo-stólica. 

Dado en R o m a , jmitD á ÍSan Pedro,, el ró^ 
de J u l i o de 1906, año tercero de NueSt ío p o n 
•tificada—-Pfo X , Papat. 

ProtL.sta además del proyecto como dinást i 
co, pues se enajenan las s impat ías de las de
rechas , s in coñipensación por ' pa r t e de los 
radicales. 

A esto habéis cedido, olvid.ando lo dicho 

Dice que no se pierde soberanía al pactar 
con Roma, como lo prueba el hecho de que 
los Es tados Unidos hayan pactado con la 
vSanta Sede acerca de la si tuación ju r íd ica ' 
d é l a s Ordenes religiosa,? en Fi l ip inas . 

Recuerda que también sobre estas mate
rias h a n pactado naciones t an podero.sas t o 
m o Alemania y Rus ia . 

Lee palabras pronunciadas por el Sr. Ca
nalejas sosteniendo que si las Asoc iac iones -
religiosas fuesen somet idas á la ley de liíyy 
no podr ían vivir.' 

E s t o es lo que se hace en el proyecto que 
estamos e x a m i n n d o ; l uego el Gobierno sólo 
pre tende perjudicar á las Ordenes religir>sas, 
s in repara r en q u e comete una enormidad 
que implica u n retroceso en la vida jur íd i -

{oÉa la lífJeJiiÉÉBes 
Aj'er con t inua ron en el Congreso los in-

foraies an t e la Comisión q u e en t iende en el 
proyecto de ley de Asociaciones. 

'EtV s e ñ o r Mendizá%>al. 
Lo hizo p r imero el Sr. Mendizábal , pro

fesor de Derecho de la u n i v e r s i d a d de Zara
goza, quien demos t ró que el proyecto del 
Gobien io es cont r^- io á la jus t ic ia , al Dere-, 
cho y á la mis ión del Es tado . 

E l vSr. Mendizábal es , además , represen
t a n t e d e los Consejos diocesanos de Zarago
za y Huesca y fundador del impor tan te dia
rio -católico El noticiero, de Zaragoza , u n o 
de los m á s va l ien tes defensores d e l a re l i 
g ión . 

E n u n razonado e x a m e n anal iza el pro
yec to , diciendo q u e al pensa r en él el s eñor 
Canalejas , no ha tenido p resen te el cumpl i 
mien to de sus deberes de gobernan te , s ino 
su deseo de d a r u n a s p ince ladas de brocha 
gorda á su obra legis la t iva , que le acarreen 
los ap lausos de los que desde el gal l inero 
de los tea t ros del géne ro chico se entus ias
m a n , b r a m a n y r ebuznan a n t e las groseras 
contorsiones de u n a t ip le de inter ior cate
gor ía . 

—No bas ta reconocer—dijo—la personali
dad social con'o obra espontánea del concier
to -de las TcflHtttades individuales sometidas-
á registro, pero no á previa autorización 
guberncftiva, s i luego se afirma que para el 
Gobierno actvoA nunca ha sido dudosa la 
atribución exchtsiva d« ias Cortes con el 
Rey de trazar las normas -jurídicas del de
recho de. asociación^ y si a ñ a d e y ce i i i e sa ' 
que dicho Gobierno frctendió, antes de so
meter á Jas Cámaras el proyecto que tiene 
el lionor de present-ar, conseguir, de acner-
éo con 01 secreiario rife Esiado dt Su San
tidad, nitw reduccién de las casas de religio-
Mis cuyo desarrcHlo han -af redado como ex-
eesñ'0, elementffs conservadores y de la -po
lítica española. 'Manifesítaciones que n iega t i 
al IDerecho canónico en el e^ítensísimo tra--
t a d o De Rcligiosis, si es a t r ibución e x d u s i -
va del Poder legis la t ivo del Es tado dic tar 
l a s . normas- ju r íd icas de las A-soeiáciones re-
-ligiosas y que demues t r an bien á las c laras , 
no pena de una incoherencia pa lmar ia en 
las ^palabras, que como el "Gobierno a ú n no 
h a obtenido de la San ta Sede la reducción 
desíeada, va á real izarla .mediante l a apl ica
ción de la proyec tada ley, sin duda para 
demos t r a r que 4a persona sucial es una obra 
espontánea det concitrto de ias vohtntades 
individuales, sa lvo cuándo has ta á ios con-
.sei-vadores les ji.areoe que hgy m u c h a s per-

I sMialidades -sociaíes d e eata ó la otra clase. 

^ . . T^^„^. O -f' n' "'Y } " .•'''^•cü el combinar las disposiciones de u n a 
por Donoso Cortes: «Cuando los Gobiernos j ^ y pol í t ica , como la de Asociaciones, coa 

las del Código civil, que es el l lamado á re-i 
gu ia r el funcionaraiento de las Asochicio-
nes . 

ceden, dejan t ras ,sí un ras t ro de lodo.» 

D. J o s é Parelladffi. 
E n representación de las J u n t a s diocesanas 

de Barcelona, Solsona, Vich y Urgel . 
Dice que como leal enemigo que es del pro- í •" • 

yecto , comienza reconociendo qne contiene "^"'®^® 
a lguna pa r te buena , como es la de no con
s iderar reuniones públ icas las manifestacio
nes d e cu l t o ; pero el proyecto—añade—^tie
ne u n vicio de or igen: el de no .haber sido 
pactado con Roma. E s t o es senci l lamente leo
n ino , despótico, y presenta m u c h a mayor 
gravedad todavía que la mi sma separación 
de la Iglesia y el Es t ado . 

E l proyecto es , en u n a pa labra , abus ivo 
é h ipócr i ta , pues proclama pr incipios l ibera-

Señala la enormidad de la forma de tras- , 
misión de bienes dent ro de las Ordenes re-

Se ocupa de la par te referente £\ la vali-» 
dez c i v i l d e los votos. Citando el caso de qua 
u n sacerdote renegado que pudiese conbracf 
mat r imonio civil se encontrar ía con las tnis-» 
mas consideraciones soc ia les 'que u n matriz 
monio leg í t imamente contraído. 

E l orador no pudo extenderse más en su 
razonado discurso por la prisa que el presi
dente de la Comisión, .Sr. Alba^ tenía en q u e 
se t enn inase el acto, conio lo demostró a l 
exigi r tan r igurosamente á los informante» 

'^éf'^í^^^ljtrc^s:^s^\^^ - '̂ -̂  --^« ^<^^ sas , cosa q u e no será, porque n o l legaréis 
á aprobar lo . 

Recuerda , para demost rar la finalidad qne 
en sí encierra el pro\-ecto, unas declaracio
nes hechas por el Sr. Canalejas á u n corres
ponsa l del periódico de Lisboa O Secuto, en 
l a s que se decía que p o r el proyecto s e ex
t i n g u i r á n las Ordenes rel igiosas. 

La demostración más pa lmar ia en pro de 
d ichas Ordenes , que v iene á cons t i tu i r u n 
verdadero plebisci to en su favor, está en 
que muchos l iberales y radicales l levan sus 
hijos á los colegios que sost ienen las Orde
nes rel igiosas. 

Pasando á otro orden de ideas, dice que 
cómo es posible establecer u n a misma ley 
para u n a Sociedad de bai le , u n Ateneo y 
u n a Asociación re l ig iosa ; pues las p r imeras 
sólo cumplen fines accidentales y las úl t i 
mas l lenan todos l o s de l a v ida . 

Recuerda pa l ab ras p ronunc iadas por los 

I Iov cont inuarán las informaciones. 

Un periódico anuncia que ss ha pues
to á la venta un himno radical titula

do "¡Viva Lerrouxl". 
Esto es ya la cursüeria en camiseta. 

GRAN MUNDO 
DE SOCIEDAD 

—En los cfrciilos aristocráticos se a-segura qu» e»-
tá oonoerti«la Ja boda de liv encautíidora señorita 
Piedad Iturbe eon el duque de Alba. 

Hoy saldrá para Asturias, donde pasará una 
temporada, nuestro querido «ompañaro Sr. Pola, qu» 

Sres. Abarzuza, Romero Girón y Moret, sig- j firnaa sus crahaios OOB el seudónimo de «E! oaballeíí» 
nificadlsimos l iberales , que afirman 1^ dife-; del oiano». 
rencial esencial ent re una Sociedad civil y ¡ -Le deseamos un felicísimo viaje. 
u n a Orden religiosa. | —L» peaoaa enfarmedad que sufría la bsll» seño» 

de Gutiérrez GtamoTo, bija de! ministro de I»»t.tiie-
ciÓB ^hiitsa. JSi. Jixaeoei^ ha tetndo ea i« irniéait» 
di ayer dolotose tétariao. 

Bodeada ti» mt cariñosa familia, eot-regó su «tttM 
4 Bi@8, tte^aáo en ei mojíar da los degoeoftueliiM 4k 
safs asados. 

Bra la iBuada jasiameate ftpraeiaáa por ima vir
tudes, afable trato y excepcionales oottdiciaiie«i d» 
^ráeta*. 

Hoy. 80 efectvutrá el entierra, que 4 juzgar ptií la» 

D. J u a n P . VLacava, p resb í te ro , represcn-i ^ f - = \ - - . t , '^" , 1 ! ^ , ^ J ? ^ " T . . P ^ f f , / l l - ' 
ta,rá en el Congieso Eucarís'íico a! señoi obis 
po de T u c i n n á n , -doctor P a u l u s Padi l la S&r--
cena ; á l a Academia l , i tei 'aría del Flata., Bue-, 
ijos Aircs^ y á la Congregación de la Tii-' 
macu lada y d e Sa-n L u i s (J-onzagaj. -de Bue
n o s Ai res . 

' •-Orga.tBM»el:®si d® 1^ pr®c«ai®ss-. 
Se r u e g a eiiCat'ccida.menl& "á l o d a s ia.--

pecsonas, scau 6 110 coagres is taS, que píen 
sen as is t i r á ia procesioa del d ía 39, qiu 

c i r las . E n otro t iempo se decía: «Allá van 
leyes do quieren Rej^es», y ahora son leyes 
tudo cuanto place á los l iberales y conser
vadores de común acuerdo, es decir, á don 
•ViAouio y D . José, {Risas en el aud i to r io y 
has t* én la Comis ión ) . 

Dijo el Sr. Mendizábal q u e el Sr . R u i s ' 
Valar iao había demos t rado es tar de espaí-
las al .«entido c o m ú n cuando redactó el pro
yecto. 

El Sr. Meudizábal presentó Uaa ©rotestŝ  

H a c e resa l ta r la enormidad que se estable
ce en el a r t . 12 del proyecío, q u e obliga á 
las Asociaciones rel igiosas á da r cuenta á 
l a au tor idad civil de las reuniones ordina-r 
l i as que celebren, pues las e s t áa verificando 
e a todos los momentos . Luego cita el caso 
d e q u e cuando t inos religiosos t e n g a n cen-
vidad© á comer u n h e r m a n o d e la m i s m a 
Orden ó de o t ra cua lqu ie ra , con ar reg lo á lo 
q u e d ispone el c i tado a r t . l a , t i enen q u e avi
sar lo con vein t icuat ro horas de an t ic ipac ión , siíaiMÍias de ftae-áisífnta la íatmiia, dalionte, sea-á 
al .gobernador civil , p u s s se en t iende que < nn» •impenentíB laaaiíeblaoióo de duelo, 
verifican u n a reun ión ex í taord inar ia , y q u e - t SS cad4ver será (rasladado desde h, calle do Sa-
dan entonces sujeío.s á las m i s m a s d ispos i - irano, 56, á Vaionoí&, duude recibirá aepultuta. ea 

«1 fiaateéa de faoidia. 
A su distinguida familia enviamos ouestro m5» 

sentido pésame. 
—También ha fallecido en esta corte la MspetaWa 

sfrflora doÜB Luisa Feraíuidez Duro, vutáa del qe# 
£aé ilustre geneial (itbaHero de Rodas, 

Descanse en paz la uobíc y virtuosa dítiaa. 
Pl.ORMEL. 

•lililí iiiiwmnBaaWW -̂» o • -I 

cioKcs que si se hubiesen reunido p a r a ce
lebrar u n mi t in , pud i endo Ibasta eayiárseles 
u n de legado. 

Ca.lifica d e enormidad jur ídica la q u e se 
realiz.a que r i endo qu i t a r por medio de este 
proyecto val idez á los derechos adqu i r idos 
por las Asociaciones^ rel igiosas al a m p a r o 
de o t r a s leyes. 

Ocupándose de l a p a r t e del proyecto q u e 
se refiere á la val idez civil de lois votos, se
ña la el de l a obediencia, y recuerda la fra
se de fHsmat'ck, que dijo q u e era m a y o r sta-
crifieio obedecer á u n jefe polí t ico que profe
s a r en rel igión. 

Te rmina d ie ieada q u e en y i r tud dé las di;}-

ALÜ NO HA PASADO NADA 
Sctntiago de Chile 6.—Ha te rminado la 

iustrucctótt del sumar io ab ie r to con mot ivo 
d e denunc ias vefeientes á t en ta t ivas de so-

poaicioaies del prcJtyecto, cuando u n a A.socia-' ba rno real izadas por ciertos funcionarios pa 
ción religiosa cometa u n a l igera falta, co- Wieos cerca de v a n o s d ipu tados pa ra lograr 
m o e s la de n o envia r en U l e cha fijada el aui i ientoa de sueldos. 
i n v e n t a i i o t r i ena l , se le impnsaie l a eaajmvel l-as invest igacionea c tectuadas no h a u es< 
.peaa de perder las b ienes . • ; tableciüo ca rgo a l g u n o contra la d í g a i d a ^ 

Con fisto se falta ái {principio de d w §Í ca-1 <̂ « los miembros de l ' Cougresa.—i-a^f** 

proyecto.de
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t o s PEMCESES COHTEA ESPAS^A 

APiRiEtoiás ¥ mum 
Hí ly muchos excelentes patriotas rli& 

puer jtos á celebrar lo que creen que favo-
re<y t á su país, personas más impresiona
ble s que enteradas y reflexivas, que des^ 
Pv és de un paseo de recreo ó de aparato 
V( ir Melilla y por su territorio reíjresan 
¿" ntusiasmados á la Península. Allí- han 
"• (ido á incaiitos ó int«resados cicei-ones que 
f ís inaudito el desarrollo de la riqueza y 

¡lue todo marcha hacia la mayor' prospe
r idad. «Ahí donde veis edificios y alma
cenes—han dicho los guías á aquellos via-, 
jeros y turistas—únicamente -existía - poco 
ha el suelo inculto. Desde que terminó la 
guerra se han edificado tantas casas. E l 
hotel Yietoria ha sido adquirido' por un 
precio muy superior al que costé hace 
poco, etc.» 

¿Qué sería de la vida de Santiago de 
Compostela y de F¿il amanea si se cerrasen-
sus 'Colegios y Universidades? ¿Qué sería-
de Segovia, de Toledo y dé Guadalajara' 
3i-se trasladasen á otros puntos sus Aca
demias militares? ¿Qué sería de MélíHa si 
se jretirasen las tropas? 

I,a. prosperidad actual de Melilla es ar-
tifkíial, como lo es parte de la vida de las 
mencionadas, ciudades de España. 

][;a guerra, la ocupación y las obras pú
blicas han llevado á la región de Melilla 
Jíiiles de hombres: soldados, oficiales y 
«mpleados. Muchos de éstos y de aquéllos 
fcan sido acompañados por sus familias. 
IPara dar comida, luz, vestido y calzado á 
t a n gran número de personas, para ex-
iplótar'este movimiento, los especuiadores, 
jnuchos de los cuales, israelitas africanos, 
l ian construido viviendas, almacenes, fá-
.bricas de hielo y de electricidad. L,os mo
ros de las inmediaciones surten de hue-
-^'os, gallinas y de otras provisioues los 
mercados. H a y vida en Melilla, hay mo 
cimiento, hay comercio; pero el dinero, 
con el que todo se paga, ha salido de la 
Península, es español, y los géneros- que 
jaíH c'úmpran las españoles, en su mayor 
¡parte, son extranjeros. 

Para las atenciones y obligaciones de 
España con motivo de los sueldo militares 
y civiles, de las obras públicas, de los 
transportes de tropas y de material, se 
exporta mucho dinero á África; no todo 
queda allí, pero queda mucho más que 
al que vuelve, y sin embargo, esta lujosa 
axportación de metálico es muy patrióti
ca, y con este dinero adquirimos el dere
cho de ser nación, de tener voz débil ó 
ifuerte en el concierto europeo y mundial 

Todos los Estados invierten millones en 
gastos que parecen al vulgo de capricho 
t> de lujo pero que son indispensables 
por razones que á primera vista no guar
nan relación con la inversión inmediata 
ñe los fondos. 

Por ser abandonada, por estar poco en
terada de lo de su casa, por no haber' he
cho oportunamente gastos de este género, 
por<que la política de nuestra vecina es 
más fuerte y hábil, so pretexto de que 
ia ocupación española no era efectiva y de 
que habían sido muertos unos explorado
res franceses por nuestros indígenas, etcé
tera, Iñancia, con el triste Tratado del 
Muni, nos despojó de miles de kilómetros 
cusfdrados, de territorios nuestros en la 
Guinea española y en otros lugares que 
tenían gran valor (por esto fueron codi
ciados) y que cada día lo han de tener 
mayor. Así pasaron á ser franceses parte 
de Río de Oro, el Adrar, sus salinas, sus 
ocho mil habitantes y la soberbia y prolí-
fica bahía del Galgo, tan abundante en 
pesca, situada frente á las costas del Bra
sil, lugares todos ho3', al parecer, distan
tes, pero que mañana estarán, gi'acias al 
Ibero-afro-americano, á las 'puertas de 
Europa. ' - , 

Mirada bajo el punto de vista del pro
greso agrícola, comercial ó industrial espa
ñol la actual prosperidad de.MeliUa y de 
su región es, pues, pramente ficticia has
ta la fecha. 

E l asunto de las minas es su principal y 
fundada esperanza, por lo que España 
debe mucho agradecimiento á los vallen 
tes y capitalistas, tan valientes como bue 
nos españoles, que han construido el fe
rrocarril de iVIeliUa á Nador y comenzado 
a explotar los yacimientos minerales del 
aif; • - . - .' 

Gomo el Acta de Algeciras reconoció 
intérnacíonalnleñte el principio de la 
igualdad comercial,, dados nuestro atraso 
industrial y comercial y el adelanto de las 
naciones que fiimí airón • aquélla, nuestras 
ventajas en la* lucha de. la conGurrencia 
jio dejan, de ser, muy problemáticas. Es 
de temer, en éfécto,, 'que durante largos 
finos aún los extranjeros importen y ven
dan mucho m á s que nosotros éri los terri
torios oíjiipados como fuera de éstos. 

Desde que se ha verificado su ocupación 
lio ha liabido aumento en ,lá producción, 
fabricación é impolrtación dé España á 
'Marruecos ni de azúcar, ni de de tejidos, 
ni de jabón, ni de hierro, y por tanto, 
juiestra acción, tan útil bajo otros con 
coptos, hasta el día ha sido de eficacia 
nula para el comercio y la industria, pues^-
lo que se ha exportado á IMclilla, como 
frutas y pescado, ha sido comprado por 
españoles con dinero salido de España. 

No puede considerarse como irremedia
ble en absoluto esta situación. Vale mu
cho la posesión de puertos cerca do ]VIa-
rruecos y en Marruecos mismo, cuyas cos
tas están tan cerca de las nuestras y las de 
Canarias. E s posible cy-ie algún economis
ta de los Centros marroquíes ú otro llegue 
á dar con alguna conibinacióti comercial é 
industrial , y sobre todo fiscal que nos per
mita aprovechar la ventaja de nuestra 
I)osición. 

En uno de los anteriores artículos, en 
el I\ ' ' , expusimos lo que imprescindible
mente corresponde á España. Esta nación 
nepesita, lo liemos dicho, garantías en la 
costa Norte de Marruecos que proporcio
nen seguridad á dichas costas y nos ase
gure la tranquila posesión de sus aguas, 
de tal suerte, que ni aquéllas ni éstas pue
dan ser para nosotros ni motivo ui ocasión 
de disgustos. 

La nenlralizaciótí é inLernacionalización 
ijle Marruecos, el ser IMarruecos de todas 
las potencias y de ninguna, c-s para no.s-
.(Otros una gai'antía mayor que la de las 
^Jazas íuevles,_ por muy fuertes que éstas 
fuescií. í \os darían, pttcs, la neutraliza
ción y la internacionalización cíe Marrue
co.'; mayor seguridad que la de muchos 
'juilloncs puestos á la disposición del genio 
jiaismo de la guerra. 
^' La Conferencia de Algeciras ha tenido 

la inmensa ventaja de dar un comienzo de 
internacionalidad á la cuestión y de po
nerte en un terreno que no tiene más 
puente ni salida que la que le dé el com
pletar dicha internacionalidad. En Alge
ciras se procedió como si en Marruecos no 
hubiese más soberanía que la de la Confe
rencia. Esta soberanía la siguen teniendo 
las potencias europeas y la americana que 
firmaron el Acta, potencias que delegaron 
el Poder ejecutivo en Francia y España, 
mandal arias' hoy de aquéllas. 

EL MARQUÉS DE CAMARASA 

I V o t i e i a s ñe A r g e l , 
París 7.—Comunicaa desde Argel al Pa

rís Journal que el haber ordenado se reti ' 
raran las tropas que operaban en la cuen
ca aél Muluya tío tiene por objeto conse
guir se üetengan- las'. fuerzas españolas - en 
s\} avance hacia Tetuán, por cuanto dichas 
.tropa-s. •(leíipués de regresar á Argelia, 
avanzarán de nuevo, pero con otro método 
y nueva direeoión, probablemente la del co
ronel Henrj-s—Fabra. 

M i r a n d o a l p o i ' T e n i r . JLos b e r e 
b e r e s , l i a s m e h a l l a s p a g a n . A g i 
t a c i ó n e n S e f r ú . 
Fez (vía Tánger) 7.—^üna carta recibida 

de Mequinez, con fecha 29, dice que Muley 
Zin ha entablado corespondencia con Mu-
ley Hafid á fin de prevenir su situación 
en el porvenir. 

Reina cierta agitación entre los bere
beres, que quieren impedir el paso de las 
columnas francesas. 

La mehalla de Ben Filali que llegó á esta 
capita-1, ha sido licenciada ya. 

Los uadaia y Hadjana han obtenido el 
aman mediante el pago de una multa de 
22.000 duros y la entrega de 50 mulos y 
50 caballos. 

Los cberarda pagarán, por su parte, du
ros 60.000. . ' 

El Sultán ha mandado comunicar á las 
kabilas-sometidas que no tendrán que pagar 
ningún recargo fuera de los impuestos exis
tentes. vSin embargo, restablecerá la contri
bución territorial. 

Continúa la agitación en los alrededo
res de Sefrú.—Fabra. 

S i n n o T e d a d . 
Ceuia 7.—En una canoa automóvil han 

ido hoy de excursión al Monte Neerón las 
señoras de varios oficiales, regresando aquí 
sin novedad. 

Los convoyes á las posiciones se han he
cho, como de costumbre, con calma y tran
quilidad. 

Han fondeado en la bahía del Norte el 
General Co-ncha y el Vasco Núñez de Bal
boa. 

l íespaés de la excnrsion. 
Ceuta 7.—Hoy regresaron de su excursión 

el general Zubia, el comandante de Estado 
Mayor .Sr. Rvibio y el ayudante Sr. Ruiz. 

Vienen satisfechísimos. Han recorrido los 
caminos en construcción á las posiciones, 
internándose bastante en el campo moro 
donde reina completa tranquilidad. 

" l i C T e n s p s " p r o s i g u e e n s u c a n s -
p a n a a n t i e s p a ñ o l í s t a . 

París 7.—Bajo el epígrafe de «Francia. 
España y Marruecos» publica esta tarde 
Le Temps, un extenso artículo, en el que 
dice, entre otras cosas, que «es, por ahora, 
incorrecto y contrario al Acta de Algeciras 
hablar de zonas' de influencia en Marruecos 
en los términos y sobre todo con el espí
ritu con que se viene hablando de ellas 
en Madrid. vSii zona de' influencia la con
sideran en efecto los españoles como zona 
de ocupación militar, mientras que ni por 
el Acta de Algeciras ni por ninguno de los 
Tratados hispano-franceses está autorizada 
España para ocupar ahora unos puntos 
que considera necesarios al valor estraté
gico de sus presidios». 

Afirma luego Le Temps que la ocupación 
de Alcázar nada tendrá de provisional, sien
do piTieba de ello lo dicho en artículos 
publicados por distintos periódicos españo
les. Con ella se faltará al Tratado franco-
español de 1904, en cuyas.cláusulas no está 
prevista la posibilidad de taUocupación sino 
para más, tarde y siempre con la reserva 
de haber quedado aniquilado el poder xeri-
fiano, violentándose á la vez el Acta de 
Algeciras, en la que tampoco está prevista 
ninguna hipótesis de reparto territorial ni 
el ejercicio de vigilancia alguna en zonas. 
De persistir España en concebir operaciones 
estratégicas propias para asegurarla el do
minio del más importante de los Estrechos, 
no s?rá menester que Francia la desvíe 
de elltís por medio de una amistosa y firme 
resistencia, sino que tal resistencia-le ven
drá á España dé otra parte, y bien sabe 
ella de dónde-. Europa no quiere más con
ferencias, empeñándose en creer que la me-
JQr solución consiste en afianzar y-robuste
cer-el ,poder, del Sultán, á cuyo efecto co
misiono mancomunadamente á Francia, y 
España.-A Europa, pues, le tocará juzgar, 
cuál de.: estas dps potencias ha cumplido con 
más sinceridad y eficacia este solidario en
carga. . . . • 

• C « a i f e F e n e l a s i j n p o r t a n í é s . 
El . embaí ador de España en París, Sr. Pé

rez Gabalíerp, estuvo ayer tarde en el.: Con-
gresó,,_ donde, celebró tina importante con
ferencia con él niiniátro de la Guerra acer
ca de nuestra aCción en , Marruecos y del 
movimiento de las tropaá francesas en aquel 
Imperio; ,, 

El presidente del Consejo conferenció nue
vamente ayer mañana con el ministro de 
Estado y los «ubaj adores de Inglaterra y 
Francia acerca de la cuestión de Marruecos. 

Noticias oficiales. 
El Sr. Canalejas ya indicó en su con

versación á primera hora de la tarde de 
ayer con los pcriotUstas que debían estar en 
Madrid unos pliegos enviados por nuestro 
reiircscntante en Larache, cuyo contenido 
desconocía aún. 

En efecto, esos pliegos han sido recibi
dos. 

Cuanto en ellos se dice es conocido ya. del 
presidente del Consejo y de los ministros 
de E.stado y Marina. 

Y no han debido encontrar estes seño
res claridad en cuanto se refiere al texto 
de los mi.smos, porciuc se 1-T dirigido nue
vamente nuestro Gobierno al cón.sul de Es
paña en Larache, ordenándole diga á la 
niayor breve<lad posible si las circiuistan-
cias que -•';-••'̂ -I•. lugar al envío de mftiá'tros 
buques continúan ó han cesado para, con 
arreglo á la contestación que dé, proceder 
en consecuencia. 

-cha el; referido día 15 "á las 8,2̂ 5 de la ma
ñana, • y llegará á .Toledo á las --io'50 de la 
misma. El regreso tendrá l u ^ r saliendo 
de Toledo--eií la fecha indicada ."'a las 8'25 
de la noche, para llegar á Madrid á las 
i i ' i o de la misma? 

Los billetes pueden adquirirse en el des
pacho central (Alcalá, 12), el día 14 del 
corriente, y en la estación dé Atocha el 
mismo día 14 y el 15, hasta las 8'io de la 
mañana. 

Los precios de ida y vuelta son: 
Desde Madrid, £ pesetas en segunda cla

se y 3 en tercera. 
Desde Ciudad Real, 10 pesetas en segun

da y seis en tercera. 
Desde Aranjuez, 4,65 pesetas te segunda 

y 2,85 en tercera. 
Proporcionales á estos precios son los es

tablecidos para los puntos intermedios. 

m TERREMOTO EH MÉJICO 

Méjico 7.-—Se ha producido esta ma
ñana un temblor de tierra-, dest ruyenda 
varios edificios, entre otros el cuartel de 
Artillería, donde han quedado 70 solda
dos sepultados en los escombros. Se calcu
la' que e l ' número de muertos y heridos 
asciende á unos 60. 

SOOÍEBABES 
— Real Academia de la Historia. En la sesión 

extraordinaria (.-elebi'aíl.i anteayer, bajó la presiden
cia del director, Sr, >£entíndez Pclayo, el secreta
rio, señor conde del Codillo, iníormó acerca de la 
obra del Sr. Gairiíio Aíienza titulada «Las capitula
ciones paia la entrega de Granada». 

El Sr. Altolagniri-e dio cuenta do los trabajos de 
la Comisión de Indias para la publicación do un 
volumen document-ado acerca de Vasco Núñez do 
Balboa y su descubrimiento del Mar Pacífico, cuya 
publicación coincidirá con la celebración del próxi
mo centenario de tan memorable hecho histórico. 

El Sr. Rodríguez 'Villa presentó dos libros del se
ñor obispo de Jaca, relativos á San Proilán de Lugo. 

El Sr. Codera leyó uri informo acerca de una ins
cripción árabe existente eñ la Biblioteca munici
pal de Jerez de la Prontera, -y el Sr.' Pita, otro ye-
laiivo á las lápidas romanas tje M ŝatéiro de EibeÍM,, 
provincia do Órense. ' ~- \ 

Por último, el señor marmiés de Cerralbo dio cuen
ta de importantes dcscubrúnieníoB prehistóricos-rea
lizados recientemente en una cueva pi-óxima á Al-
pera, provincia de Albacete, y en otra inmediata á 
Puente Viesgoj en. la de Santander. 

O t r a K a e l j w a s o l u c i o n a d a , ' 
Bilbao S.—-El ingeniero de la división de 

ferrocarriles vascongados, llegado por orden 
del ministro, ha conferenciado con el go
bernador y con una Comisión de patronos 
y obreros. Los obreros destituidos han con
venido con el Consejo de Administración 
de la Compañía las siguientes bases de arre
glo: El Consejo oirá á los empleados des
pedidos si acuden directamente á él, sin 
contraer ningún compromiso, y resolverá 
cada caso inspirándose en un criterio de 
equidad. Para llegar á un acuerdo será la 

Í
)rin!cra y esencial condición el desistir de 
a anunciada huelga. 

Los feíroviarios han celebrado un mitin 
en el teatro Romea, acordando desistir de 
la huelga en vista de la promesa de la Com
pañía. 

Continíia el cierre. 
Cádiz 7.—Ha continuado hoy el cierre del 

comercio, disminuyendo las precauciones 
militares. Han quedado dos^ detenid-os por 
actos ilícitos. 

Los industriales celebrarán mañana una 
reunión con objeto de adoptar acuerdos para 
niantener la protesta contra les arbitrios mu
nicipales. 

— L(|g obreros agricultores trabajas para 
conseguir la huelga general. 

I V o t i e i a s o f l e i a l e s . 
El ministro de la Gobernación manifestó 

anoche que había recibido noticias de Bil
bao participándole que había quedado acep
tada definitivamente la fórmula propuesta 
por el Instituto de Reformas Sociales, y 
que como anticipábamos en nuestro núme
ro de ayer, se ha solucionado »la huelga de 
descargadores de aquel puerto. 

Respecto á la huelga de obreros del cam
po, en Jerez dijo el Sr. Barroso que conti
nuaba la tranquilidad, y que el gobernador 
de Cádiz había conferenciado con patronos 
y huelguistas, existiendo la esperanza de 
llegar á una solución. 

Últimamente, ocupándose del estado de la 
huelga de albañiles en Madrid, manifestó 
el ministro que había conferenciado cíü» f9s 
patronos á primera hora de la noche y des
pués con los obreros, y tenía la esperanza 
de- que quedaría solucionada muy en breve. 

arlamentiirias 

LAS HUELGAS 

LAS FIESTAS DEL CORPUS 

£]n T o l e d o . 
Para la festividad el Corpus y corrida de 

tofos' eu Toledo el día 15 del actual la 
Compañía del Mediodía establecerá un ser
vicio de viajeros .C9n billet?s de ida y 
vuelta, á précióá reducidos, desde Madrid, 
Ciudad Real, Aranjuez y estaciones intei--
medias, valederos para los trenes ordina
rios. 

Entre Madrid y Toledo estos billetes se
rán utilizables por un tren especial de ida 
V vuelta, que saldrá de la estación de Ato-

U n . s r a p l e m c n t o . 
La directiva de la ÍSociedad El Trab.ijo, 

en un suplemento publicado, dice lo si
guiente: 

«El Gobierno, con la inten-ención de per
sonas de grande influencia social, ha encon
trado una fórmula humana y decorosa de 
concluir esta lucha; fórmula que nos permi
te reanudar las tareas dignamente, con nu--K-
tra organización intacta y respetada, p.iia 
alcanzar inmediatamente—y por virtud de 
las bases de arreglo que en nombre vues
tro aceptó esta directiva—^mejoras positivris 
en el trabajo.» 

Añade la hoja que no publica las bnses 
porque falta la aceptación de los patronos, 
aunque cree que no tendrán oposición, y que 
es posible que pueda reanudarse el trab-ajo 
esta misma semana. 

C o n f e r e n c i a s . 
El-duque de Tovar ha visitado ayer al je

fe del Gobierno y al presidente de la A aso
ciación de la Prensa, D. Miguel í loya, cele
brando con ambos conferencias, que tuvie
ron por objeto llevar á cabo las gestiones 
hechas para solucionar la huelga de albañi
les. 

Xiffls p a t r o n o s s e r o n s í e s s . 
Ayer, á las cinco de la tarde, se han re

unido los aparejadores en pleno, con la Co
misión que lleva el litigio y conferencia con 
las autoridades. 

I l a l í l a C a n a l e j a s . 
El Sr. Canalejas tenía ayer buenas impie-

siones de la huelga de albañiles, confian
do en una solución á plazo próximo. 

Respecto á las huelgas de Bilbao y Jea-z, 
dijo el presidente que continuaban en el mis
mo estado de intransigencia. • 

De Bilbao han telegrafiado algunos hui-l-
guistas al Sr. Canalejas protestando' con-
tra la detención' de varias mujeres de obre
ros. 

El jefe de Gobierno ha contestado que res 
peta y hará respetar el derecho á la huelga; 
pero que por lo mismo está dispuesto-a" ntí 
tolerar tampoco ninguna coacción,' y los au
tores de ellas, sean hombres ó cnujeres, se
rán entregados á los TnbunaTeíf; 

Y por último, dijo el presidente del Con
sejo que algunos obreros ferroviarios han 
convocado la celebración de un mitin en 7>Ia-
drid para mañana viernes, en el teatro-Bar-
bieri, con pretextos injustificados, sobre la 
conducta del Gobierno en la huelga del fe
rrocarril vasco. ' 

En la convocatoria de dicho mitin se ex
presa que su finalidad no es otra que protes
tar de la infamia capitalista y de la pasivi
dad del Gobierno. 

l i O s S ' i i ce sos d e l a P n e r t a d e l S o l , 
; ; E s t a d o d e l o s h e r i d o s . 
El jefe superior de Policía, Sr. Fernández 

Llano, visitó nuevamente á los tenientes ño 
Seguridad Sres. Rangif y ValbueHa, heritlos 
en los .sucesos de la Puerta del Sol.-

El primero sigue en estado de postración 
y la fiebre no ha disminuido. 

El Sr. Valbuena sufre frecuentes vahídos. 
l i a l a l í o r d e ! .1 n z g a d o . C i t a s y d e 

c l a r a c i o n e s . 
El Juzgado del distrito d<> la TTniversi'd:i.l. 

que es el que entiende en la causa por san
ción incoada contra los detenidos por los su
cesos del viernes iiltimo, citó ayer á declarar 
á los listeros de la vSociedad de albañiles y 
al secretario de la misma, Sr. Gómez. 

Este, en su declaración, manifestó que In 
algarada del viernes no fuó preparada por 
nadie, y que los individuos de la direcitva 
nada s-al\íau de su orgauización. 

Fué, al decir del declamnte, un mo\in;ien-
to exponlánco, determinado por la prec-ii'.a 
situación económica de los obreros. 

Los listeros— añadió á preguntas del dig
no juez Sr.̂  Moreno,—no tuvieron parle al 
guna, limitándose á cumplir con su deDer. 

Estuvo presente á la declaración el -fiscal 
de la Audiencia Sr. Valle. 

Los listeros declararán esta tarde. 

Detenido en l ibertad. 
El redactor de España Ubre Sr. Alvnrez 

Ángulo fué puesto en libertad mediante 
fianza de 2.000 pesetas. 

EN PROVINCIAS 
Se lia solucionado. 

Bilbao 7.—Ha terminado la reunión de la 
Junta local de Reformas Sociales, habién
dose aceptado la fórmula propuesta por el 

Instituto para solucionar la' huelga de car
boneros. 

Los patronos pagarán 6,25 pesetas á los 
obieros, que trabajarán ocho horas cti invier
no y nueve en verano y también queda re
conocida la Sociedad obrera, pero ios patro
nos se reseixau la facultad de admitir y 
separar los obieros. 

INTORMACIOMES CATALAÜAS 

Sasgo conmoYedor 
El corresponsal de El Mundo en Barce

lona, D. Elias vSancho Gallel, publica en 
dicho estimado colega una nueva y muy 
interesante -información de Barcelona. 

En ella descubre el hermoso parque del 
excelentísimo señor conde de Gtiell, uno de 
los nobles más ilustres de España. 

El insigne procer, hombre de gran talen
to y de arraigados sentimientos reliigosos, 
goza de sólidas amistades y merecidos, 
prestigios en toda Cataluña, donde su nom
bre es pronunciado por todos coü singular 
respeto y admiración. ' ' -

He aquí cómo el cronista describe una 
de las páginas más brillantes de la historia 
de estos nobles hidalgos: 

«Sus actos, dignos de los mayores enco
mios, consisten en que estoicamente ofrecie
ron tiras de su piel para injertarlas en el 
cuerpo de un niño de catorce años que se 
cayó en un aljibe lleno .de tinte á una ele-
vadísima temperatura, y gracias al humani
tario sacrificio de estos dosTiijos del con
de, del capellán de la Colonia y de 35 obre
ros, fué dado de alta en completo estado de 
salud, después de permanecer cerca de un 
año en el Hospital del Sagrado Corazón, 
de Barcelona. 

A propósito de este hecho heroico, copio 
del periódico republicano de Barcelona El 
Liberal, en su número del 10 de Abril de 
1Q05, los siguientes párrafos de un largo 
articulo: "̂  

«El acto conmovedor, realizado por un mo
desto religioso acaba, "de repejirse en las 
nii.smas puertas de Barcelona,' en términos 
mas asombrosos, más sublimes, más edifi
cantes. No ha sido el héroe un fraile, hués
ped pasajero en el mundo de la felicidad" 
lo fueron diez individuos que gozan plena
mente sus derechos á la vida y al vigor Y 
no lo fueron tampoco diez individuos uni 
dos al pariente por vínculo de ningún gé
nero, smo los más sanos, los más robustos 
de los muchos que en número y calidad pu
sieron sus cuerpos al- sen-ició de la ciencia 
para salvar la vida del infortunado niño 
caído en un aljibe de la Colonia Güell, á 
merced de la acción corrosiva • del pirolig-
nito, el mordiente y la caparrosa. 

Pero todavía hay más. Entre "esos "diez 
hombres, que han sabido triunfar en el 
combate con el dolor, figuran algunos que 
por suerte de su nacimiento, .tienen hecho 
pacto de amistad con la fortuna. Llámanse 
• Claudio y vSantiago Güell y López: dos ape 
llidos que hasta ahora llenaron con la le
yenda de sus prosperidades sendas páginas 
en el libro' de la suerte, y desde hoy, ocupa
ran lugar preeminente en los anales de la 
caridad. 

_ Iguales en el dolor, iguaíes en eí'apíauso 
Iguales también en el premio; en ese pre
mio que la nación entera pide con ensorde
cedora unanimidad, como débil muestra de 
gratitud hacia los héroes: que, al unir su 
piel en las. ulceradas llagas de un niño, han 
borrado con sangre diferencias de clase, es
tablecidas por la sangre misma, haciendo 
por la paz social lo,que no hicieron libros 
y predicaciones, en muchos siglos de luchas 
y de represalias.» 

Nada debo añadir á esto, que dicho por 
un periódico republicano resulta muy elo
cuente é imparcial. 

B«n»->-e-tHB 
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MinisLerio de Gracia v Tustuia.—llcal de
creto indultando á Julián' fiómez Millán de 
la jiena de cadena ]XTpetua. 

—Real orden nombrando, en virtud de 
permuta, registrador de la propiedad de 
Lora del, Río. á D. Pedro Lope/. Carbonero, 
y de Villarreal, á 1"). Benjamín Sixto Mi-
ralles Gallen. 

Ministerio de Marina.---Rcnl decreto nom-
hrnudo jefe de la Inspección General y Je
fatura de construcciones navales, civiles é-
hidráulicas al inspector general de Ingenie
ros de la Armada D. Leoncio Lacaci v 
Díaz. ^ 

—Otro disponiendo que el ingeniero ins
pector de primera clase D. Cayo Puga y 
Mañach cese en su actual destino do^^jcfe 
de construcciones navales, civiles é hidráu
licas. 

--Otro nombrando para el cargo de jefe 
de servicios de la Inspección General y Je
fatura de construcciones navales, civiles é 
hidráulicas al ingeniero inspector de prime
ra clase D. Cayo Puga y Mañach. 

—-Real orden tra,sladando testimonio de la 
seritencia dictada por la vSala de lo Contcn-
cioso-Administrativo del Tribunal Supre
mo, en el pleito entablado entre la vSociéclad 
Española de construcciones navales (de
mandante) y la Administración General del 
Pastado (demandada). 

Mínlsicrio de la Gohernacióv.—'Real or
den fijando por ahora en ,100 pesetas la 
cantidad máxima para cada operación de 
giro postal, sin perjuicio de elevarla á 500 
pesetas tan pronto como lo permitan los 
elementos de que disponga h Administra
ción. 

Minislerio de Fomento.—Real orden apro 
biindo el reglamento para el régimen del 
Consejo Superior de Fomeuto. 

Mientras llega élvéráno» 
Perpetrada la ley aboliendo los consu

mos, el Parlamento ha penetrado en una 
senda puramente veraniega y trivial. 

Los pasillos están desnudos de alfom
bras; el hemiciclo ha quedado también 
desprovisto de sus tapices muelles, sun
tuosos, habiendo quedado al descubierto 
la pobretería de un mosaico ramplón; to
do aquel fastuoso alarde invernal ha des
aparecido. Va llegaiído rápidamente un 
desamueblamiento general y vertiginoso, 
•yiene, con premura, el estío. Hoy, el ca
lor ha tenido ya una caricia llameante. 
Y ! los diputados, cuyas ideas, como las 
alfombras,: se arrumban al llegar el calor, 
sa^an sus cabezas al escaño igual que bo
tijos puestos al balcón, rezumantes de su
dor y Henos de agua. 

jA^rencarainai-me en la t r ibuna, el se-
ñojr Léí rqux, con su eterno sonson'éte 
ágício, desapacible y atiplado, está rom
piendo una lanza por el Sr. Robles. ' E l 
caudillo radical perora con su dialéctica 
sirtiple, rudimentaria, defendiendo co|i 
ahiíico á este su apadrinado. -

—El Sr. Robles fué víctima de una 
coacción. Gon el Sr. Robles se hizo una 
injusticia. 

Yo comienzo á $eritir una pena íntima 
hacia ese pobre Sr. Robles que no ha 
podido encontrar en el Congreso ' inás 
amigo que D. Alejandro Lerroux. Y me
ditando en la ingenuidad infantil del se
ñor Robles, que ha puesto su persona 
en; la boca que hizo el elogio de Ferrer , 
siento cada vez más pena, cada vez más 
lástima. 

Pero el general lauque aclara pronto 
mis dudas, imprimiendo á mi candido 
pesar un rumbo diferente. El ministro de 
la Guerra , que se ha levantado "corno 
siempre^ rápido, velocísiinQ, en- un ade
mán nervioso, traza con documentos en 
la mano el perfil del Sr. Robles. Fué cá-
pitan d e la Gtiardia ciyil. Hizo unas co
sas. Treinta y cuatro capitanes de la be
nemérita, reunidos en Tr ibunal de' honor, 
intervinieron qerca ele su colega, juzgán
dole. É l Sr. Robles no es ya capitáh de 
la Guardia civil... en servicio activo. 

Y en esto se origina u n incidente. 
Don Dalmacio Iglesias, que urde ace

leradamente unas epístolas, alza de pron
to su cabeza díscola, vehemente, y hace 
una interrupción al Sr, Lerroux, que si-
.gue abogando por el capitán. Entonces, 
la musa de la semana trágica se infla co
mo un pavón que abriera su abanico, en
coge la cabeza en un gesto orgulloso, y 
grazna: • 

—Su. seiioría representa á los asesinos 
de San Feliú. Y es un honor que le hago 
á su señoría creyéndole representar algo. 

Esta ironía vieja, demodada (téngase 
en cuenta que el. Sr. Lerroux va siendo 
provecto), no hace reir á nadie." Y el se
ñor Iglesias tiene una respuesta homéri
ca, concisa y formidable como un tiro. 

-—¿Cuánto le ha valido á S- 3 . esa de
fensa? . 

E l Sr. Lerroux calla. Ya no me inspira 
melancolía el Sr. Robles. 

Pero insisto en que la Cámara tiene un 
cariz clásicamente veraniego. Este inci
dente, que allá por Diciembre y hasta por 
Abril hubiera interesado al Conjunto, ape
nas si conmueve á los botijos puestos á 
serenar. D. Cándido Lara dormita. Sobre 
su cráneo mondo corren, cínicas, pegajo
sas, tenaces, las moscas recién nacidas, 
que se asen á .es ta calva senatorial cómo 
niños trincados al biberón. Lombardero 
sé rasca una mejilla con gesto displicente. 
García Prieto sonríe con su eterna s(^n-
risa. de todos los años, de tocios los meses, 
de todos los días, de todos los minutos, 
esa dulce sonrisa que le ha llevado desde 
Astorga hasta Alhucemas. D. José Cana
lejas, que no cabe en sí de gozo, que se 
hizo amo definitivamente del partido li
beral, que se ha dado un regodeo con la 
votacional nominal del otro día en el Se
nado, sonríe desde el banco azul, rebullén
dose, adornándose como una niña bonita 
que se asomara al balcón estando la calle 
atestada de pretendientes. 

Permanezco todavía unos ininutos en 
la tr ibuna. Hablan, sucesivamente, don 
Dalmacio Iglesias, que'defiende á los mo
nárquicos portugueses refugiados en te
rritorio español y perseguidos por una po
licía extranjera que abusa de su autoridad 
ridicula; el Sr. Burgos, este caballero so
porífero y doctr inal que se parece á don 
Felipe 'Trigo en la cara y á D. Rafael Sá
bilas en la elocuencia, y Rodriguito So-
riano, que dice unos cuantos chistes gua
rros, de un desabrimiento y de una pue
rilidad asombrosos. 

Voy hastiándome. . Romanones, que 
añora ya sacar sus piernas del Congreso 
para introducirlas en el pobre mar Cantá
brico, preside frivolamente, alegremente, 
con traje de baño. Yo abandono poco des
pués el Parlamento, este Parlamento que 
se ahoga, que se derrite, que se achicha
rrará . . . 

'ARTEMIO 

nistas, .estudien los . melenudos e l , extraño 
caso de Fernández Stiaw, que en el siglo xXi' 
cantando al mar^ á la Patriíi y á la Sierrgí, 
no á las princesas glaucas, ni á los días gri- ' 
ses, y amortajado con el humilde hábito de 
monje, no con el burlesco mandil del franc
masón, entra en la gloria, en la verdadera 
gloria, por defecho propio, con el respeto 
y la consideración de sus contemporáneos. 

i.<a v i d a d e l p o e t a . 
Nació Fernández Shaw en Cádiz el 23 de 

vSeptiembre de 1865, y allí comenzó sus es
tudios. Trasladada su familia á .Madrid, en 
la corte estudió leyes con gran brillantez. 

En 1883 publicó su primer libro, titulado 
Poesías, que mereció de los escritores más 
stveros un juicio completamente favorable. 

En el Ateneo de Madrid, pocos años des-
jLués, desarrolló notables .^conferencias artís
ticas, y por entonces estrenó su primera zar
zuela, titulada La llama errante. 

En los años 91 y gs intervino en la vid* 
política, afiliado á la. política de Cáiiova-ái* 
como diputado provincia! de Madrid, se» 
eretario de esta Diputación y posterioríhenv 
te como miembro de la Junta de Instrucción 
pública. 

Desde 1888 al 1898 perteneció á la jedac-: 
ción de La Epoca^ y más tarde á la 'Se Él 
-Correo, donde fiümíó multitud de crónicáa 
literarias con el psendónimo Pedro Alonsb^' 
También colaboró durante mucho tiemp<Sí 
en La Ilustración Española y Americana, j 

Fernández Shaw estaba casado con la no. 
ble dama- doña Cecilia de Iturralde y Miack 
pherson, á quien, como á sus cariñosos hit 
jos, enviamos nuestro más sentido pésame 

l i a m u e r t e d e l p o e t a . 
Fernández Shaw ha muerto á consecuen-it 

cía de una hemorragia cerebral, producida 
quizá por, la agudísima neurastenia que ^ 
gran poeta venía desde hace tiempo pade^ 
ciendo. ,,.„... 
' También nos han asegurado que el ves 

neno que equivocadamente ingirió Fernán, 
dez Shaw hace días, fué combatido etíén 
gicamente por los médicos» y sus efecto» 
amortiguados por completo, lo que hace ale. 
jar toda sospecha de que el tóxico hay/ 
precipitado el fallecimiento. 

E l e n t i e r r o . V' 
No .se sabe cuándo .se llevará á cabo Jñ 

dónde ha de verificarse, pues la familia nrf 
ha querido disponer nada concerniente a 
ese extremo, hasta tanto que tomen acuei? 
dos sobre ello la Asociación de la Prensa; 
Asociación de Escritores y Artistas, Socié* 
dad de Autores y Ateneo de Madrid, So
ciedades á las que pertenecía el ilustre li«' 
terato. 

De todas formas, se cree que el cadáve» 
será trasladado á Madrid y aquí en la cort^ 
se verificará el entierro, qiie será verdadtf 
rameóte suntuoso. 

En la cama donde dejó de existir Fernán-
dez Shaw ha quedado depositado su cadá
ver, cubierto por una sábana. 

Por disposición expresa del finado, será' 
amortajado con un hábito de franciscano,. 
Ijas obras de Fernández Sliaw. 
He aquí enunciadas concisamente algu

nas de sus principales obrae: 
Al teatro ha dado el ilustre poeta las 

siguientes: 
Severo TorelU (cuatro actos), La Regen

cia (ídem). La tragedia del beso. (tms. ao-
tQs), El hombre feliz (un acto), Margarita 
la Tornera " (tres actos). La'llama erraht» 
(ídem.-). Los hijas del batallón (ídem),-Do« 
Eucas del Cigarral (ídem). La canción del 
naufrago (ídem). Colomba {dos). La Venta 
de Don Quijote (un acto), El certamen d'e 
Cremona (ídem). 

Saínetes y zarzuelas en un acto: Las bra
vias. La revoltosa, Las castañeras picadas. 
Los buenos CHOZOS, ¡Viva Córdoba!, Los:, 
picaros celos. El maldito dinero, ¡No somos-
nadie!, La puñalada. El cortejo de la Irene, 
La Chávala, El gatito negro. Polvorilla, La 
buena ventura. Los limpiaos, El tirador de 
palomas. El tío Juan, Las grandes cortesa-
neis, Tolete, El alma del pueblo. Las tres 
cosas de Jerez. . 

Poesías: Poesías, El defensor de Gerona, 
Poemas de F. Coppée, Tardes de Abril y 
Mayo, Poesía de la Sierra, La vida loca, Él 
poema del Caracol, Cancionero infantil. 

E-studios: La ciencja y la poesía. Poetas 
líricos franceses contemporáneos. 

Entre sus volúmenes inéditos se cuentan 
El canto qué pasa. Poemas draniáticos.y Poe
sía del cielo'; la comedia en cinéo actos La¡ 
Princesa Pájaro; una ópera, con música dei 
maestro Falla, que le premió la Academia" 
de Bellas Artes, y La maja de rumbo, ópera, 
con música de D. Eniilio Serrano, estrenada 
con extraordinario éxito en Buenos Aires. ... 

_ La^ vida loca obtuvo el premio de la Ins
titución alemana Fastenrath. 

^Actualmente estaba encargado el Sr. Fer-
iiánde?. Shaw, por el ministerio de Instruc-

I ción pública, del catálogo artí.stico de Gui-
' púzcoa. 

En la Cámara de Don Alfonso XII dio aiv 
te la Real familia la primera audición de su 
leyenda El defensor de Gerona. 

El Ateneo eligió al nuevo poeta secretario 
de la vSección de Literatura y contó con él 
para cuantas veladas organizó en aquellas 
fechas. . 

»ii@^ <@) (^) «C») (®)« 

SíB habla de Maura, retirado. 
¡Eso quisiera la anarquía! 

Í.A MUERTE DE UN POETA 

EBBLGS FEUlIflPErSHBW 
Ayer, á las ocho menos ininutos, dejó de 

existir en El Pardo el ilustre poeta .Carlos 
Fernández Shaw. 

No necesita el autor de Poesía de la Sie
rra de elogios postumos--que descubran su 
personalidad ni de las alabanzas sinceras y 
leales que durante su vida le fueron por to-
des prodigadas,. Su producción es tan com
pleta, es tan genial, tan definitiva, que.¡cosa 
extraña!, por nadie se discutió, y sus ma
yores enemigos, caso de que tuviese alguno, 
han guardado á la musa del preclaro escritor 
tales respetos, que holgaría, por innecesaria, 
toda defensa. 

Y es que Fernández Shaw, ingenio artís
tico de gran poder, .supo apartarse de la at
mósfera que le rodeaba y beber en las verda
deras é inagotables fuentes de la Naturaleza, 
que no se- enturbian, por^taques epilépticos, 
y efímeros de los que buscan en la novedad^ 
en lo .insólito y en lo ridiculamente .original, 
lo que no existe. 
. Así como Núñez de ArcCj viviendo: su ;épo-
ca,',las luchas que le rodeaban, hizo vibrar 
.la épica lira con soríes por nadie superados, 
Feriiández Shaw, aislándose, abstrayéndose 
del.biupdo actual, todo egoísmo, todo peque
nez, 'td'do desquiciamiento, ha' ^Conquistado 
su -puesto dé honaren- lá inmortalidad.- 1-" 

I Vean loé incrédulos, aprendan los moder 

© p i n i o n d e M&u M c l ^ i i j a d e s A l -
" v a r e s . 

Ayer comenzó en el Seriado la discusión 
de una proposición de ley otíe ya ha sido 
aprobada poi- el Congreso, y que dice así: 

«Artículo I." vSe autoriza al Ayuntamien
to de Tomelloso, de la provincia de Ciudad 
Real, para que pueda establecer y cobrar, 
por espacio de doce años, un arbitrio espe» 
cial, cuyo producto líquido, • que se calcu
la en 800.00Q pesetas, será destinado ínte
gramente á la subvención de 600.000 pesetas 
para un ferrocarril de la estación de Ar-
gamasilla de Alba á Tomelloso, y á la in. 
versión de 200.000 pesetas para conducción 
de aguas potables, construcción de un Mer
cado y mejoramiento de calles y paseos pú
blicos. 

Art. 2.0 Este arbitrio especial recaerá 
sobre los productos gravados que salgan da 
lá población., y consistirá en cinco céntimos 
de peseta por cada 16 litros de líquido de 
vino, mistela, aguardiente y alcohol, y 30 
céntimos de peseta por Cada cien kilogra-
nios de uva fresca ó machacada; y 

;Art. 3.° El ministro de la Gobernación 
dictará las disposiciones necesarias para la 
ejecución de esta ley.» 

. Lo . extraordinairo de esta proposición es 
que haya sido presentada por • el diputa
do republicano D. • Melquíades Alvarez, y 
mucho más que .se re-fiera á un puebl© 
del distrito que representa en Cortes. 

En qué quedamos. ¿ Es odioso ó no el 
impuesto ? 
^ Hace tres días que el vSr. Canalejas tocé 
a'rebato en el-Senado para que votasen la 
supresión; ¿cómo ha permitido que pros
pere esta proposición ? 

¿ Cómo D. Melquíades castiga al puebla 
'de, Tomelloso, que le eligió diputado para 
que le defendiese? ¿Es que de esta forma 
expresa su opinión favorable á los consu
mos ? 

Los hechos tienen una lógica irrefutable, 
y_ éste habla tan claro, que establece uá 
dilerna bien preciso. 

¿El diputado republicano, engañaba, a'í 
pueblo cuando defendía ' en los mitins la, 
supresión del odioso impuesto ?; Le engu-^; 
ña ahora imponiendo á los ve'cinos del 
Tomelloso la dura pena de sufrirlo duran
te doce años ? 

La contestación es sencilla para los ctue' 
conocemos la comedia que representan esos 
esforzados paladines, defente-es ,^1 su<£-
blo.' V- . ; 

I • Le engañan siempre. 
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POL mi proceditnieiito pnra el análisis y que 
una vez el'ectnado éste por ITI Aduana; 
francesa no sea el vino objeto de perse
cuciones. 

La interpe!ación sobre Marruecos. 
E l presidente del Congreso llamó ayer 

tarde á primera hora al ex ministro don 
Miguel Villanueva para rogarle; que apla-! 
zase hasta la sesión de hoy su anunciada 
interpelación sobre los asuntos ele Ma
rruecos. 

Nada se ha dicho que justificase el apla
zamiento; pero los, bien enterados asegu
raban que obedecía al deseo de que estu
viese presente, mientras se desarrolla este 
debate el jefe del part ido conservador, se
ñor Maura, que llegó anoche á Madrid. 

Los Conservadores decían esta madru
gada que seguramente hablará el señor 
Alaura para censurar la conducta seguida 
por el Gobierno en los asuntos de Ma
rruecos. -

Llegada de Maura. 
Cf>nforme se esperaba, anoche, en el 

rápido, llegó á Madrid el jefe del partido 
conservador, B . Antonio Maura, siendo 
recibido en la estación por su. familia y 
bastantes amigos políticos, entre los qtie 
ns^'nraban los ,Sres. La Cierva y Sánchez 
Guerra. 

Lo de Canarias. 
K1 presidente del Consejo ha recibido 

una carta del gobernador civil de Cana
rias, vSr. Enlate, diciéndole que á todo 
trance es necesario; que antes de que se 
cierren las Cortes esté solucionada esta 
cuestión. 

Hablando de esto, dijo el Sr. Canalejas 
que esperaba llegar pronto á un acuerdo 
y que no estaba dispuesto á trarisigir con 
la obstrucción, para lo cual tendría abier
to el Parlamento todo el tiempo necesario. 

Conforme estaba anunciado, anoche con
ferenció el Sr. Canalejas en sti dotnicilio 
con el conde dé vSágasta, presidente de 
la Comisión del Congreso que entiende en 
el proyecto referente -k Canarias, y con 
el presidente de la Diputación provincial, 
sin fjue en esta entrevista se adoptase nin
gún acuerdo. 

Reunión de Secciones. 
E n la reunión de Secciones de ayer tar

de se han elegido las siguientes Comisio
nes: 

Estableciendo las reglas á que han de 
sujetarse las excavaciones artísticas y 
científicas y la conservación dé ruinas y 
antigüedades: Sres. Martos, Aviles, He
rrero, Salvador, Alvarez Guijarro, Tormo 
y duque de San Pedro de Gal atino. 

Reformaado la ley de ferrocarriles se-
-íundarios-y estratégicos de 26 de Marzo 
de 1908: Sres. Martos, CcUeruelo, Palo
mo, Sarthou, Ranero, López Pelegrín y 
Alonso Martínez. 

Organización de las Cámaras de Co
mercio: Sres. Prast, Cellcruelo, Palomo, 
Sartliou, Ranero, López Pelegrín y mar
qués de Alonso IVIartínez. 

Modificando las carreras diplomática y 
consular: señores marqueses de Mondéjar, 
Laurcncín y Caslcl Rodrigo, duques de 
Tovar y Luna y Sres. Portuondo y Ra
nero. 

vServicios de la agricultura: Sres. Mar
os, Celk-ruclo, Palomo, Sarthou, Rodri-

gáñez {,!). C:) , López Pelegrín y marqués 
de Aloriso Martínez. 

Repoblaciones forestales: Los mismos 
que en la anterior. 

Eiección parcial. 
El próximo domingo se celebrarán en el 

distrito de Muros las elecciones para cu
brir la vacante de diputado á Cortes que 
dejó el vSr. Montero Villegas (D. Euge
nio) . 

vSe presentan á la lucha D. Anselmo del 
Villar, liberal; y D. José Várela Limia, 
conservador. 

Proclamación de diputado. 
H a sido proclamado diputado á Cortes 

por Santiago de Compostela, en la vacan
te del Sr. García Prieto,, y con arreglo al 
art. 2g de la ley electoral, su hermano po
lítico el ministro del Tribiuial de Cuen
tas D. rCugcnio Montero Villegas. 

El director general de Obras públicas. 
H a regresado á l^Iadrid el director ge

neral de Oi)ras públicas, Sr. Armiñán. 

Leyes á la sanción regia. 
La r\Iesa del Congrego irá hoy por la 

mañana á Palacio para someter á la regia 
saiición las leyes últhnamente voladas en 
Cortes, entre las cuales figuran las de su
presión de los consumos y de servicio mi
litar obligatorio. 

"Mañana irá la Mesa del Senado para 
sancionar las leyes que han sido aproba
das por la alta Cámara. 

La ley de coionización interior. 
En la reunión de Secciones verificada 

ayer en el Congreso fué elegida la Comi
sión (jue ha de dictaminar el proyecto de 
colonización interior, y ¡lue estará formada 
por los Sres. Moróte (D. José), vizconde 
de Tiza, Zulueta (U. José) , Ramos, Rose-
lló. García Bcrhuiga y Aura Boronat. 

Una interpelación. 
En el debate que se iniciará el sábado 

próximo en el Senado con motivo de la 
interpelación 'del Sr. Parres 5- Sobrino 
acerca del industrialisnio de las Ordenes 
religiosas, intervendrá el señor obispo de 
Jaca para contestar al senador liberal. E n 
nombre del Gobierno hablará el Sr. Ca
nalejas. 

La cartera de Gobernación. 
Ocupándose de la provisión de v.'sia car

tera, dice uxi íieriódico de la noche lo si-
guieiilo: 

((Algunos miiiisicriales dicen, ocupán
dose del dciiartamonto de Gobernación, 
que se líala (ie que lo oc'.qjc'el Sr. JíjJieno, 
dándo.se entrada en el Galjinete al señor 
Alba, por quien se interesan elementos de 
lá situación, aprovechando la mayor cor
dialidad de relaciones que hay en estos 
momentos entre los Sres. Moret y Ca
nalejas. 

Otros ministeiiales manifiestan que el 
Sr. Rodrigáñez' pasará á la cartera de 
Gobernación, ocupaíido la de Hacienda él 
Sr. Suárez Inclán (D. Fé l ix ) ; un perió
dico acoge el nlmor de que el Sr. Barroso 
continuará, después, que sé suspendan las 
sesiones de Cortes, en el ministerio de 
Gracia y Jtisticia,. encar.gándóse d e l d e ía 
Gobertía.cióíi ;el Sr. Canalejas, y ofro cole
ga, insiste en que se considera más proba
ble qué el Sr. Barroso quede en. Goberna
ción y que vaya á Gracia y Justicia don 
Buenaventura Muñoz, actualmente fiscal 
del vStipremo. 

El Sr. Canalejas estudia en estos mo
mentos qué combiaVición le conviene mas.» 

Nosotros insistimos en. que de este asu.n-
to. nada concreto puede saberse con cer
teza hasta después de que las Cortes sus
pendan sus sesiones, pues hasta entonces 
no resolverá ,el jefe del Gobierno. , 

E! curso electoral. 
Siguen los republicanos censurando las 

exclusiones de electores acordadas por la 
Junta provincial del Censo; pero lo cierto 
es que en Madrid se imponía una depura
ción de las listas electorales, pues nadie 
más que los elementos radicales, qtie tan
to alardean de respetar la pureza del su
fragio, son 1(« que aprovechaban la cir
cunstancia de tener estudiado el Censo, y 
se daba el caso de que en algunos distri
tos figuraban indebidamente en él más del 
65 por ICO' de los electores por estar au
sentes ó haber fallecido. 

-Proyectos de Hacienda. 
El ministro de Hacienda ha dicho ayer 

trnde que hoy pre.sentará á las Cortes áns 
proyectos de ley: uno, referente al estable-
ciiuiento de puertos francos, y otro, am
pliando la ley de admisiones temporales, 
qne se aplicará á Agrupaciones de indus
triales que se constituyan con responsabi
lidad solidaria, siempre y cuando-se ©bli-
giieti á continuar exportando igual canti
dad de artículos similares nacionales que 
en la actualidad expotlan. 

Reunión importante. 
Ayer tarde se reunieron en una de las 

Secciones del Congreso los diputados que 
repn.sen.tan c'i.-itrilos jnleiesado* en la ̂ jro-
ducclón y expoliación de vinos, asistiendo 

• también los representantes de la Cámara 
Españí^a de Comercio en Cette que se 
rncne ' ihan en Tvladiid rca'i¿ando gestio
nas para que des.ipare/cau las trabas que 
en las A (luanas francesa.^ se ponen para la 
mt li.ión de los v i ios espar¡olcs. 

"•I L iciinión se acojdó visitar al mi- j 
•̂  de Estado para pcdiile que procure] 

.' • ' .Aúv ú\\ Gobierno f!an:é9 una decla-
j> On de'.ermiíiaiido las condiciones eme 
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SANTOS Y CULTOS DÉ HOY 

.San Guillermo, arzobispo; Santos Medar
do, HeracHo, Severino, Maximiano, Gildar-
do, Ceduifo, Salustiano y Victoriano, con
fesores, y Santa Caliope mártir. ^ 

++• 
Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la igksia de San Antonio de los Alemanes, 
y habrá misa solemne para manüetsar á 
S. V). M., y á las diez la mayor, y por 
la "tarde, á las seis y inedia, continúa la 
novena á San Antonio, predicando D. San
tiago Estebanell. 

Kn la igliisia, de las Calatravas contimia 
la novena á San Antonio de Padiia, pre
dicando á las Seis y media, D. Julio Julia. 

En la iglesia de Nuestra Señora jlel Car
men continúa la novena en honor" de la 
Santísima Trinidad, predicando por la ma 
ñaña, á las diez, D.Jaian Manuel Carüs, y 
por la tarde, á las seis, el reverendo padre 
línrique Ron. 

En el Oratorio del Caballero de Gracia, 
ídem ídem la novena de San Antonio, pre
dicando por la tarde, á las seis y media, 
D. José María Tellado. 

.La misa y oficio divino, son de la feria 
y, con rito semidoble y color encarnado. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra 
vSeñora de la Concepción en su parroquia, 
Salesas (Santa Engracia), San Pedro, Ca

li puchinas, Calatravas, Jesús, iglesia de la 
Compañía, vSautiago, San Marcos, vSan José, 
vSan Justo, Santa Cruz, San Antonio de la 
Florida, San Milláú, San Giiiés y vSan Pas
cual . 

Espíritu vSanto: Adoración nocturna. 
Turno: Coeiia Domini. . 
(Este periódico se publica- con censura.) 

ofonnaÉiies eclesiástio 
l í a l a Iglesia de Cala t raTas . 

Está llamando extraordinaríaniente la 
atención la solemne novena que én honor 
'd¿ San Antonio de Pádua consagra su Real 
é ilustre Congregación en está aristocráti
ca iglesia, ; I •: 

P(>r la macana, á las.diez, sé celebra una 
solemne mis'á cantada, • con sermón, y por 
la tarde, á las seis, continiían los cultos. 

El templo se halla^ decorado' con exquisi
to gusto, pendiendo de sus paredes colga
duras de terciopelo rojo y oro y profusión 
de arañas. 

El santo, de hermosísima talla, está co
locado á la derecha del altar mayor, en 
un altar jjortátil Riendo de admirar la her
mosísima colección de paños y bandas que 
sobrepujando en gusto y valor hacen re
saltar c;ada día la bonita figura del divino 
niño que entre sus brazos sujeta el mi la
groso santo de Padua. 

Él altar mayor parece un ascua de oro, 
el magnífico retablo del siglo xvi , luce- ma
jestuoso, iluminado por cient(5S ele luces 
que le dan un aspecto deslumbrante. 

Los sermones, á cargo del canónigo de 
la Catedral de jaén,' el muy ilustfe señor 
D. José Julia, merecen todo género d|e 
plácemes. La voz elocuente del joven pre-
íjendado llega á los corazones de sus nume
rosos oyentes, que le escuchan con verdadero 
interés. Aborda los temas más difíciles ŷ  
escabrosos, presentándolos á la considera
ción del auditorio de una manera sencilla, 
llena de grandilocuencia y elegancia en la 
forma y gran doctrina en el fondo, impre-
sionancío de tal manera su oración, que 
los cientos de fieles que escuchan sus bri
llantes discursos los maneja como un sólo 
hombre, convenciéndoles de cuántos errores 
existen fuera de la sociedad que no es cris
tiana, y haciéndolos comprender la verda
dera obra de la religión católica ea el seno 
de la familia. 

Los temas que está desarrollando tan ilus
tre orador sagrado son justamente celebra
dos por el selecto y cultísimo público que 
acude todas estas tardes al templo de la calle 
de Alcalá. 

ÚNALES 
Fisi.al 'de itsi» v i s ta . 

En la vista de que a37er .dimos cuenta 
para juzgar un delito de parricidio frus
trado, dictó ayer \eiedicto el Tribunal po-
palar 

Por virtud de la decisión, se declaró la 
absolu+a inculpabilidad del procesado. 

La Sala, á continuación, dictó sentencia 
absolutoria. 

El letrado defensor, Sr. Edo, recibió in
merecidas felicitaciones. 

L. V. 

Bicarbonato de sosa 
qnimicameníe puro de Torres l i io? 

(SUSIÓN DEL DfÁ 7 DE JUNIO DE 1911) 
Presidió el Sr. Portuottdo. 
Comenzó la sesión a laS tres y cuarenta. 
El banco azul, desierto; las tribunas, va

cías, y en los escaños, una docena de sena
dores. . * 

El señor PORTÜONDO dedicó sentidas 
frases á la memoria del fallecido senador 
Sr. López Dóriga. 

Por unanimidad se hizo constar en acta 
el sentimiento de la Cámara y se anunció 
que la vacante la ocupará el duque de Ta-
mames.' ' ' " 

Comenzó la discusión de los dictámenes 
por un proyecto dé ley autorizando al 
Aj'uníamiento de Tomelloso para estable
cer tm arbitrio especial sobre el consumo, 
con destino á obras en la localidad. 
. Lo impugnó" el señor ALVAREZ GUIJA
RRO, manifestando su extrañeza de que se 
presente ese proj-ecto á las pocas horas de 
haberse aprobado la sustftúciófl del impues
to de consumos. 

Y es más raro—dice el orador—cjuc el ac
tual diputado á Cortes por el distrito de 
Alcázar de San Juan, al cual pertenece el 
pueblo de Tomelloso, no haya dejado de ha
blar en mitins y escribir artículos contra 
el impuesto de consumos., y, sin embargo, 
no haya iinpugnado este dictamen en el 
Congreso. Es más, creo que es uno de los 
firmantes del dictamen. ¿ No es esto una 
anomalía ? ¿ No equivale esto á decir cla
ramente que la salvación de Tomelloso está, 
no Sí'ilo en el impuesto de consumos, sino 
en el recargo del mismo? 

El señor CÉLLERUELO procuró justifi
car la presentación del proyecto. 

El señor CALBETON manifestó que lo 
propuesto se oponía á lo votado por la Cá
mara en lo referente á consumos, y rogó al 
presidente que'suspendiera el debate, á lo 
que accedió la presidencia. 
• Sin discusión aprobáronse dos dictámenes 
referentes á la cesión al Ayuntamiento de 
Valencia del edificio La Compañía para 
construir una escuela modelo graduada y 
declarando de interés general el puerto de 
Foz (Lugo). 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor SÁNCHEZ ALBORNOZ pidió 

algunos datos relativos á ferrocarriles se
cundarios. 

El señor RODRÍGUEZ SAN PEDRO, 
para establecer un paralelo entre la gestión 
administrativa del partido conservador y el 
liberal, solicitó del miuis'tro de Hacienda 
los siguientes datos: Una relación de todos 
los créditos extraordinarios concedidos para 
los ministerios desde Octubre de 190(5 hasta 1 
el presetne; otra de los créditos extraordi- j 
narios, anticipos y transferencias de crédi
to pendientes de otorgamiento; cantidad 
que representan cada año las Clases pasi
vas civiles y militares desde 1898, y conce
siones particulares y generales de derechos 
pasivos otorgados por leyes votadas desde 
dicha fecha, y por último, una relación que 
date de fines de Octubre de 1909 de aque
llas cesionss, desgravaciones y dispensas de 
derechos ó impuestos Otorgados por inicia
tiva del Gobierno ó á instancia lie los par
ticulares. 

El seño.- ALLENDESALAZAR pidió el 
ex]3ediente que ha debido incoar el Mu
nicipio de Tomelloso para el establecimien
to del imuí esto de consumos proyectado. 

A continuación reunióse el «Senado en Sec
ciones, reanudándose la sesión á las seis me
nos cuarto 

Dióse cuenta del resultado de las vSeccio-
nes, y se levantó la sesión. • 

CONGRESO 
A las c«.atro menos veinte el conde de 

Romanones abre la sesión. 
En escaños y tribunas escasa animación. 
En el banco azul, el ministro de Fomento. 
Se aprueba el acta de la sesión anterior.. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
-El señor OSvSORIO Y GALLARDO se 

ocupa de varios dictámenes de carreteras 
prfssentados, pero que con motivo del nue
vo proyecto del ministro de. Fomento han 
quedado defraudadas las esperanzas de mu
chos diputados. " 

(Entran en él salón los ministros de Ha
cienda y Guerra y el vSr. Barroso), 

El señor GAvSSET le contesta, diciendo 
que dicho proyecto fué aprobado en ambas 
Cámaras sin que. nadie protestara y vetán
dolo todos. ., • 

Rectifica el señor OSSORlO Y GA
LLARDO. , . : 

El ,señor IGLESIAS-(D. Dalm.acio) desea 
conocer, la suerte q.ue han de correr varios 
proyectos, entre ellos • el • de supresión del 
plan de carreteras. 

Dice que el país no está muy satisfecho 
de la labor del Sr. Gasset. 

Este le contesta ,brevemente justificando 
su intervencióíi Sn . dicho plan de carrete
ras. 

El señor.IGLESIAS (D. Dalmacio) recti
fica- . 

Hácelo también el ministro de FO
MENTO. • 

El señor IGLESIAS .(D.. Dalmacio) pide 
la palabra nuevamente. 

El PRESIDENTE de la Cámara: No hay 
palabra. No se puede entablar una discu
sión sobré tina pregunta. 

El señor LERROÜX interesa que los pe
nados que gozan de libertad condicional en 
Ceuta no se les traslade de allí á la Penín
sula. 

Se ocupa de ciertas ilegalidades cometi
das por el Ayuntamiento de. Jerez de la 
Frontera, y que, no obstante, merecieron 
la aprobación del gobernador civil de la 
provincia de Cádiz. 

(La Cámara no presta la menor atención 
al diputado radical. Todos charlan. La al
garabía es ensordecedosa. El presidente del 
Congreso la tolera, al parecer, con singular 
regocijo). , 

El señor BARROSO le contesta. Diee que 
los penados de Ceuta que gozan de libertad 
coiKiicional serán respetados en ella. ' • 

Y en cuanto á la denuttcia formulada, con» 
tra el Ayuntamiento de Jerez de la 'Fronr 
tera, promete enterarse para resolver en 
justicia. . • . , : . < 

El Gobierno en este asunto no tiene el 
menor interés político. 

(Toma asiento en el banco del Gobierno 
el presidente del Consejo y -el ministro de 
Estado). 

El conde de los ANDEvS rectifica algunas 
afirmaciones del vSr. Lerroux respecto al 
Ayuntamiento de Jerez de la Frontera. 

Los señores, LERROUX y . conde, de los 
ANDEvS rectifican varias, veces. 

El señor LERROUX también se ocupa 
de la situación, del jefe de la Guardia civil 
Sr. Robles, haciendo con este motivo una 
minuciosa relación de lo ocurrido. 

Habla del Tribunal de honor que se for
mó contra dicho señor, debido á una acu
sación, que califica de fa|^a, del entojices 
coronel del Cuerpo de Seguridad, Sf. Elias, 
hoy difunto. . . . < , 

Dice que eT Sr. Robles se ha visto preci
sado á fomár ciertas cantidades á préstamo' 
con el'fin de llevar á cabo, la práctica de di
versas investigaciones interesadas por sus 
j e t e s . ' •:. • e , , - ; • ::::.•:•,.:: - -' . - . v . . \ , 

Afirnia que entre, los Sres.. Elias y Robles 
I ;xistió sienipre acentuada tirantez de rela

ciones, y á instancias del primero, que aun
que figuraba en el Cuerpo de «Seguridad, 
procedía de la benemérita, fué indignamen
te atropellado y perseguido el vSr. Robles. 

En este asunto también tuvo parte prin
cipalísima el inspector de policía de Ma
drid, vSr. Dimingo, de nacionalidad italia
na, y doña María Reina. 

vSe lamenta de la actual situación en que 
se halla el capitáft de la Guardia civil se
ñor Robles, en lo mejor de su edad y con 
una brillantísima hoja de servícioa. 

Pide al señor ministro de la Gwrra re
mita á la Cámara cuantos documentos exis
tan sobre esta cuestión en su departamento, 
no para pedirle una cosa imposible, sino 
para que se le devuelva á ese caballero su 
honor y fama. Yo me propongo demostrar 
que se ha faltado abiertamente á lo precep
tuado en el Código de Justicia militar. 

Dice que el retiro le fué otorgado median
te informe del Consejo Supremo de Guerra 
y Marina, cosa que no deja de producirle 
profunda extrañeza, porque le ^ consta que 
el Sr. Robles ha solicitado su retiro por 
conveniencia personal y no por acuerdo de 
naoie. 

El señor ministro de la C T U E R R A le con
testa diciendo que la constitución del Tri
bunal de honor formado al Sr. Robles fué 
debido á existir pruebas abrumadoras contra 
su honorabilidad. 

Lee una carta del mismo Sr. Robles diri
gida á los señores primeros tenientes de la 
Guardia civil del 14." tercio, en la que les 
ruega no le expulsen del Cuerpo antes de 
que se le conceda el retiro, que pidió á las 
veinticuatro horas de escribir dicha carta. 

La, instancia soycitandg el retiro fué es
crita toda, toda, ae" su puño y letra. 

Tratar de estas cosas no me agrada nada; 
antes a l contrario, me apenan mucho, pero 
mucho, Sr. Lerrou:-:. 

Dice que el Tribunal de honor fué forma
do nada nienos que por "34 capitanes de la 
Guardia civil. . ..: 

E1 señor LERROUX rectifica. 
El señor IGLESIAS (D.-Dalmacio): ¿Se 

puede saber cuánto vale al Í3r. Lerroux la 
defensa del Sr. Robles? (Bien, en toda la 
Cámara). ' ^ 

El señor LERROUX: vSu señoría es un 
defensor de los asesinos de San Feliú de 
1 lobregai. 

Insiste el diputado radical en sus ante
riores manifestaciones, y dice que la carta 
la hizo el Sr. Robles con todo género de 
coacciones. 

Promete ocuparse nuevamente de esta 
cuestión tan pronto como el señor ministro 
de la Guerra ponga á su disposición por 
los niedips reglamentarios,. los documentos 
interesados. 

El general LUQUE rectifica, afirmando 
que en nada se ha faltado al Código de Jus
ticia militar. 

Vuelve á rectificar el Señor LERROUX. 
(La Cámara, aburridísima). 
El señor LA CIERVA interviene en esta 

cuestión porque se cree obligado á decir lo 
que sabe al Congrc/a. ' 

A la sazón era yo gobernador civil de Ma
drid, y el vSr. Elias coronel del Cuerpo de 
Seguridad, de gratísima memoria para cuan
tos tuvimos el honor de tratarle. 

Declara leal y honradísimamente que en 
este asunto no se ha ejercido presión de 
ningún género, y que el coronel Elias no 
tenía hacia el vSr. Robles la animadversión 
de que habló el Sr. Lerroux.. 

Dice que él, como gobernador, ha ordena
do la detención de María Reina, por cierto 
que ha, sido detenida ésta, y, otra que con 
igual. nombre y apellido vivía en provin
cias. 
. El señor LERROUX rectifica algo de lo 
dicho por el ex ministro conser^'ador. 

El señor MO.RA hace un ruego de interés 
local, siendo contestado por el señor BA
RROSO. . 

El -señor MÉNDEZ BE JAR ANO dirige 
otro ruego al ministro de Hacienda. 

Este le contesta. ' 
El señor IGLESIAS (D. Dalinacio) se 

ocupa de que el Gobierno español tolera que 
en las provincias fronterizas ejerzan funcio
nes policíacas algunos agentes de la flaman
te República de Portugal, espiando á per
sonas que no han cometido otro delito que 
ser monárquicos y emigrar de aquel país. 

Habla también de las minas de Ríotinto, 
censurando ciertos abusos que allí se co
meten. , 

El presidente del CONSEJO le contesta, 
diciendo que los gobernadores de dichas 
provincias tienen instrucciones del Gobier
no relacionadas con esos emigrados, portu
gueses, á quienes, efectivamente, se perse
guía por dos ó tres agentes que lo eran ó 
se fingían de la policía de Portugal. 

Además," este Gobierno que ' presido se 
puso,.al habla con el de la vecina Repúbli
ca, y ésta, prometióle no perseguir ni mo
lestar en lo más mínimo á esos ciudadanos 
portugueses. Y en cuanto á las minas 'de 
Ríotinto, promete enterarse. 

Rectifican los señores IGLESIAÍ3 (don 
Dalmacio) y CANALEJAS. 

El señor BURGOS interviene lamentán
dose de que el presidente del Consejo de 
ministros ignore estas, cosa-s, que tienen bas
tante importancia. 

El señor CANALEJAS le contesta bre
vemente. , . 

El señor IGLESIAS (D. Dalmacio) rec
tifica de nuevo, y lo mismo el señor presi
dente del CONSEJO. 

E l señor =SORIANO dice que está confor
me, aunque no sea más que por una sola 
vez, con algo de lo dicho por el Sr. Igle
sias (D. Dalmacio). 
: Lo que ocurre en Huelva lo ignoro, pero 

yo sé que en un ̂ pueblo de la provincia de 
Córdoba hay una' Compañía inglesa que se 
ha erigido en dueña de aquel país, atrepe
llando en sus derechos de ciudadanía á mu
chos españoles, hasta el punto de que las 
cartas escritas por los mismos á varios di
putados son sustraídas. Esto es intolera
ble. 

Dice que el Gobierno de la República por
tuguesa, harto cimentada, tiene más que 
derecho para espiar y perseguir en cual
quier teirritorio á los portugueses reaeciona-
rios como su señoría. 

? . No- hace muchos días que he recorrido al-
• gulias poblaciones de Galicia y he visto 
••^ue, efectivamente, no hay que temer á esos 

íemigradps, á quienes se íes culpaba de cons
pirar contra la República portuguesa. Nadie 
les da nada,' como no sean tinos" ligeros're
frescos los amigos que los Sres. González 
Besada y marqués de Riestra tienen en 
Pontevedra. ¿Sabe sü señoría dónde be vis
to á esos emigrados? En un ci-ree. (Risas). 

Los señores VEGA INCLAN y NOUGUES 
dirigen ruegos de escaso interés, que son 
contestados por el señ.or CANALEJAS-

El señor ARMASA pide que la presiden
cia le autorice • para continuar su interpela
ción sobré las aguas de Málaga. 

El conde de ROMANONES se niega á ello, 
I diciéndole que en la sesión de hoy puede 
continuarla.: 

ORDEN DEL DÍA 
Sin aprobación de dictámenes, el Congre-. 

So pasa á'reunirse en «Secciones-. ; 
Son las cinco y treinta. 
Á las seis y media se reanuda la sesión, 

continuando el.debate sobre el proyecto de 
concesión de, un crédito para, conmemorai-
la,promulgación de la Constitución, de 1812-

Se da lectura por el secretario señor QUI-
ROGAal articulo Í5, íeformádó, " 

El señor LOMBARDERO manifiesta que 
como no se ha reunido la Comisión de pre
supuestos, carece esta propuesta, de nueva 
redacción, de la debida autoridad. 

El presidente de la Comisión de presu
puestos, señor, vSUA-REZ INCLAN, mani
fiesta que en vista de eso, renunciase al ar-. 
tículo nuevamente redactado y se reproduce 
como estaba antes. 

El señor, ESPADA declara que lo lógico 
y correcto es que dicho artículo, nuevamen
te redactado, Salga de lina reunión que debe 
celebrar la Comisión. 

El señor SU./ÍRE;Z INCLAN recoíio,ce que 
ha cometido una falta reglamentaria, pero 
repite sU consejo á la mayoría de que, en vis
ta del incidente surgido vote el dictamen 
como estaba. 

Vuelve á hablar el señor ESPADA. 
El señor SITAREZ INCLAN: En vista de 

la actitud de parte de la minoría conserva
dora... 

El señor LA CTIÍRVA: No, no; de toda la 
minoría. 

El siMior SU,A.REZ IKCLAN: Repito, de 
parte de la minoría conservadora, retiro el 
sfeguíido párrafo del art. 15. 

El señor T^O.MB.ARDTCRO dice que ayer, 
por indicación del ministro de Hacienda, se 
convino en delermiiiar los gastos por los di
versos conceptos. 

Creíamos que ayer mismo se hubiese acor
dado la modificación, y el no ver en los b:m-
cos de la Comisión al Sr. Cobián, hijo, me 
hace suponer que lian existido disentimien
tos. 

Nosotros, el partido conservador, sabemos 
que la mayoría nos denostará ; pero queremos 
consignar nuestro voto en contra, y estima
mos que no e« formal lo que ahora se pre
tende, cuando nosotros no pretendemos di
ferir la votación. 

Mantiene el derecho de coiícx:er cuánto se 
destina á esa conmemoración de ía Consti
tución de Cádiz en stts diversas partidas. 
El país debe conocerlas. 

Opinamos nosotros que mejor sería no gas
tar nada de eso en estas circunstancias. 

El señor LLOS.A v̂S: También nosotros lo 
opinamos. 

El señor SUAREZ INCLAN: Por eso hay 
esas coincidencias entre los conservadores y 
los carlistas. 

Protestan los conservadores y los carlis-

.Él señor SUAREZ INCLAN: Protestan 
sus señorías los apost<')licos. 

Continúa el señor LOMBARDÍCRO, y di
ce que exponiéndose en el preámbulo que no 
hay ningún interés de gobienio en el asun
to, puede interpretar que el que vote éste 
cometerá una initiuidad. (Grandes nimorcs). 

(Piden la palabra los Sres. Lavifia, Sali-
llas y Pedregal.) 

Prosigue el orador, declarando que en su 
interés de tirar de los cordones del Erario 
público para que no se gaste, desde el ban
co azul, tiene que sacrificar la minoría con-
.servadora incluso intereses de queridos ami
gos. 

El señor GASvSET: Los conservadores gas
taron y ofrecieron mucho m'á'S. 

El "señor I,OMBARDERO: Autoridades 
hay en el partido conservador que piensan 
di.scntir con el- Sr. Cauídejas la política eco
nómica de unos y otros, y yO me abstengo 
de hacerlo. 

Recuerda el Sr. Lombardero que el nm-
r/umento á Daoiz y Velardc, en Segovia, 
costó-, siendo muy "hermoso, 80.000 pesetas. 
Hasta 2 millones creo que hay bastante dife
rencia. 

Algunos diputados ministeriales: Se .rega
ló el bronce. 

El señor LOMBARDERO: Pues en la con
memoración de Cádiz también se puede iie-
galar. 

Todo,''- los días hay proposiciones de ley 
haciéndblo. 

Alude a las 400.000 pesetas gastadas en el 
centenario de las Cortes de Cádiz. 

De los datos de secretaría resultan com
probadas 94.000 pesetas y 6.000.más devuel
tas al Tesoro. Pefo, ¿ y las 300.000 restantes ? 
¿ Es que hubo prodigalidad ? 

Pues que no se diga que ahc*a" se desti
nan dos millones de pesetas para lo que 
bastaría con 300 ó 400.000 pesetas y que 
puede haber prodigalidad. 

Termitfa diciendo que lo más cuerdo es 
retrotráei- el asunto al estado en qiíe se en
contraba ayer. . ., 

Le contesta el presidente de la COMI
SIÓN. - -

Dice que el centenario que se conmemora 
es glorioso, y no ha existido en el ánimo del 
presidente del Consejo que por acuerdo dé 
la Cámara haya créditos suficientes para 
perpetuar la Constitución de Cádiz con el 
monumento que aquellas mismas Cortes de
cretaron." 

Dice que, aparte de los ga.s'tos de cimenta
ción, que corrieron' á cuenta del Estado, ,se 
calcula por una cláusula un millón de pese
tas para ese monumento. 

Para otras iniciativas, que se deja al arbi
trio del Congreso v del Senado, se reserva 
otro millón" de pesetas. Los conceptos están, 
pues,-ídeterminados y las Cortes deteimina-
rán. , '-

Sobré los otros gastos ya hechos para con
memoración de las Cortes de Cádiz están so
metidos al Tribunal: de Cuentas, y cuando 
las. devuelva, entonces tendi"á estado parla
mentario. Para la devolución de esas cuen
tas hay un plazo detenninado en la ley. 

Mientras tanto, nosotros no podemos aven
turar juicios. 

El señor LOMBARDERO rectifica. 
Sigue insistiendo en que no guia al parti

do conservador habilidad ni maniobras de 
ningún género. 

l No es licito que se nos diga cómo se ,va 
á gastar el millón, por cuya cantidad se fa
culta al conde de Romanones y ab «Sr. Mon
tero Ríos? ¿No puede anticiparnos algo el 
conde de Romanones, no de dinero, aump-ie, 
por fortuna, podría anticipar incluso los dos 
millones, sino de su pensamiento? (Risas.) 

De pronto, el diputado conservador excla
ma: ¡Ah! Me dicen que se va á retirar el ar
tículo primero, para redactarlo nuevamente. 
Pues me callo, porque eso es lo que buscaba. 

Se suspende este debate, y se levanto ía 
sesión á las ocho menos veinte. 

Mejor informados, podemos asegurar qué. 
los jóvenes á quiénes sé refería él 'Hgráíto' . 
de Madrid en su suelto injurioso, y níasotros' 
en la réplica que publicamos ayer, pertene
cen á la AsociactÓH Nacional- de Jóvenes 
Propagandistas, y no al Centro dé Defensa'-
«Social, como unos y otros habíamos creído.' 

Estos; animosos propagandistas^ son pre-^ 
cisamente los: que anteayer tomaron una-
parte tan brillante al combatir la le}' ña 
Asociaciones;. 

«Se anuncia una importante refonna en I09 
itinerarios del ferrocarril del Norte, ', 

Pronto se hará pública, 1 
El expreso á «San Sebastián ganará doSf 

horas, e igual tiempo el correo dé Gali,-
cía. 

«Se aumentan muchos trenes. 

Una pobre nmitr llamada Antonia M-am-
blona ha extraviado desde el trayecto com
prendido entie la Plaza de los Ministerios-
á la de ,San Marcial, por la, cnlle de Bai
len, un bolsillo que contenía: cuarenta cén
timos y-dos décimos dé la Lotería,''expen
didos en la Admiflisti-aeión de la Corredera 
Baja de «San Pablo, con los númefes i5.33<¿ 
y i-.>2g.' 

Dicha mujer ruega por nuestro conduc
to á la persona qw; hubiese encontrado los 
décimos rescñad(5S se sirva entregarlos ejj 
la repetida Admimstráci(Sn, que e«stá si
tuada frente al teatro Ivftra, donde ya ti«.-
nen conocimiento de la pérdida de ambot 
décimos. • 

Bajo la presidencia de l ministro de Fo^ 
mentó se ha emi.stituído ayer, la- junta 
oreada para estudiar, el saneamiento' 'delí-
subsuelo de Madrid, emitiendo seguid»» 
mente dictamen. 

La Real Congregación de Esclavos d^l 
Dulcísimo Nombre de María celebra una 
kefnvese que dio principio el día 6, y con
tinuará hoy, el 10, 12, 13 y 15 del actual, á 
las nueve de la noche, y el día 11 además, de 
cinco á doce, en el solar de la calle de 
Atocha, 87, (plaza de Antón Martín), con el 
benéfico fin dé allegar recursos con que po
der sufragar los 'gastos, que originan la* 
obras de caridad que constantemente rea
liza. 

La Bolsa 
7 c3.« O'ia.xs.lo cSe l O X i 

COTIZACIÓN OFICIAL 

Intsiioc i poí lOÍ contado 
¡ , » Fin corriente ..... 
; ) > Fin próximo 

Amortiiablo 4 por 100 
t i por 100 

CAliiUi hJpotetrariftS 4 por 100 
, B a n c o ' d » ÍEspaHa 

B*nco Hipotcísario 
' Banco d» Castilla 
! Banco Eipaflol da Cr.édito.-
i Banco Español del Hío de la Plata.. . 

Banco Central Mexreano 
Banco ííispano-Aruencano 
Compañía Arrendataria da Tabacoa... 
EsploaÍTO» 
Aiucarera» Preforísiites 

> Ordinar ia! ..-
> Oblisacionei 

Nortea 
b ' raneoc París," TÍita 
Lihra t : Londres, vista 

BOLSA DE LONDRES 

(Frimm'a hora). 

Consolidados 2 y i /2 por 109 
Goldeelds ..... 
Kand i í ines 
Eurorpriso , 
Giant Mines 
AraalBü'nated Coppel 
Ríotinto 
Cobra 
Unión Pacific ., 
Sfeel Truts; •••• , 

BOLSA DE.BARCELOHA 

Interior ..-, - -.. 
Nortes ----- -—.-
Alicantes •».--- -
Francos -. - , -. 
Libras 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior 4 por 100 
Interior 4 por 10» --„ 
Francés 3 por 100 , 
Alicantes -
Andaluces -
Nortes 
EíoJiato -•--• 
Banco Español del Bío de ¡a Plata. . . 
Banco Central de México... 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 
México Mines oí E l .Oro 
Mossamedes ; 

.MoíambiquB ; 
Plat ino -. - ...-., 
Eiindíontain B. . . . 
Rand Mines...:.. . . . 
Eobins-on Dsep.... . 
RobinsoQ Gold 
Shatiai 

: Simmer 
j Spapsky , 
I Spies .'. 
I Tang.myka 
: Tharsig 
TransTaal 

I V'iUaga M. R...... 
I Zambeís , 
i (vServicio de Vida Financiera 
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INFORMACIÓN MILITAR 
Ayer %'isitaron al general Luque el ge

neral Arizón, el senador conde de Villamon-
te, el diputado D. Alejandro Mon y el coro 
nel del regiiñiento Infantería de Saboj'a, 
D. Domingo Arráiz de Conderena. 

— Ha fallecido en Alicante el coman
dante de Infantería D, Lucas Riquelme-

—̂ Ha sido nombrado -|>Tofesor, en coini-
sión, de la Academia de Cahallería, él ca
pitán D. Luis González y CJonzález, 

Se ha concedido la gratificación anual 
dé I-500 pesetas al capitán profesor de la 
Academia de Infantería D. Arturo Cebrián; 
la de 600, al capitán profesor de la Acade
mia de Caballería D. Pedro Herrera Dégre-
gorio, y la de 450, al primer teniente, ayu-
(iante de profesor del mismo Centro, don 
Federico García Balmori. 

— Se fian concedido dos cruces, blancají, 
del Mérito Militar, con pasador de Indus
trias, al comandante de Ingenieros D. Fran
cisco de Paula Rojas, y una ron pasador 
de 'profesorado al primer teniente de Infan
tería D. Guillermo Soler, 

•:— Se han aprobado los anteproyectos de 
escuelas prácticas. de las tropas encarga
das (iel ser-vicio de ...alumbrado en campa
ña ; el de la Escuela general de Telegrafía; 
el d é l a especial de Radióte!-igraKa j ' el dé 
las prácticas de la misma. ' 
' _ El huérfano del expresado Colegio 
D. ' Rafael Argeles, -pensionado para estu
d ia ren la Academia de Bella-s Altes de San 
Fernando, ha'obtenido en las oposiciones,de

lfín (ie ciirso el.primer premio de, 250 pcse-
^tas en dibujo y, un accésit éu pé,isajCo 

Rücomendamos á nuestros lectores qua 
al dirigirse á las casas que anunciamos 
les adviertan que, lo hacen por haber vista 
la- inserción de sií anuncio en El.. D E B A T B . 

ESPECTACULOSfARAHí , 
C O M E D Í A . — C o m p a ñ í a i tal iana de opei-et(.\.—.i' • 

las nueve y media.—Precios populart-s.—La vp;!* 
va allegra-

AP0LO-—-A las eiete.—La suerte de Isabelita.— A 
la« nuevo.—El cluco del cafetín.—A las dieü y cuat!-
to.—La bella Olimpia.—A Jaa once y med'ü —La 
suerte de leabelita. 

CÓMICO.—Beneficio do Enr ique Ghioote.—A las 
cinco (6,specÍ!U).—-Acto segundo de Los viajes de 
Giilliver-— Gente menuda.— A las dii^í (dGl:>ií!).— 
Gante menuda-—En el intennedio del prira-í-c,- a l , 
segundo iictos, asalto de armas por Ion Bres Arn.i-, 
ches (C. y J . ) , Fern&ndez, Áfrodisio, Lancho y Cfii-
cote. ..- ' • ' . . ' 

PARISH.—A las cuatro y media y nneye y cnaj-tx 
Los nuevos debuts, los cu-itro Maxiianos, los, Cec-
tens, los maravillosos japoneséa Okabes, el cola-
bra<Io Sauz y toda l a nueva compafiía de oiroo odR 
dirige Williara P.irish. 

COLISEO IMPERIAL.—Gran m o d a — A las eaa-
-tro y cuarto y ocho y tres cuaiios-—^Se^cioiies de [W-
Ifculas-—A ¡as cinco.—La suprema razón-—.\. las 
.«eÍB (eepeeinl).—El místico-—A las nujve y media . 
La sefíora no quiere comer sola.—A las diez y a a -
dia (especial)-—Amu-c salvaje. 

FRONTÓN CENTRA!...—A las cuatro.—F«rtliIo 
íl .50 tantog ente I tua r í e y Maohín -(raios)-eo!2t:.% 
AiKPur-úa y .Lizarra .^á (aaules). 

Segundo .partido á 80 tantos entre .?uauito ¡y A!-
berdi .(rojos) ccEJ-ia Fermín y Modesto ' a z u l s s i , . 

RECREO DE SALAMANCA,—(Ideal Políetilo.) — 
Skat ing cubierto.—Cinematógrafo.—Abierto todos ¡09 
dííis de. 10 á 1 y do 8 k 8.—MartoB, moda ; miéreoi«a 
y sábados,: carreras do cintas. 
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ACTUAl ,«£NT£ LA CASA DE MODA EN MADRiD 
Muchas gdu las cirounstaneías que so r e ú n e n favorablemen-

ta para la gran val ía de esta oonooida y aoredit-ida Caga. El 
gran m u n d o es su c l iente . Ahora, todas las saceiones de la 
Exposic ión presentan n u e v o s mot ivo» para justifloadag ala
banzas. PKELIO FIJO. 

IMÜlliDIÍFIMBIinCMlil 
a: Te lé fono 

I.S42: 
Ünioo esr.ibleciniienio ae • - .—« — J A - , - O^ 
£itíMANUEL Y SAMTIAGO L B y a U l I G S , ÓD. 

BLES DE LuJO 
Compra, ven ía , cambio y a lqui leres . 

Cort inajes y tap ice r ías á precios reducidos . 
SXPOSTACIOIÍA PROVIBTCIAS 

Embala jes económicos . 
J e s ú s , e x e n c a r g a d o d e D o ñ a F e l i p a , 

BOLSA, 10, PRIMERO 

La Federacióíi Naolona! Escolar 
La Cooperativa de la.Casa de la Moneda 

LA SaCIEPAD» HISPAN-TRUST 
e l i g i eron para i u suminiatro á la muy acreditada SASTRE
RÍA S o n t o z a , M o n t e r a , S, la que de común acuerdo leg 
h i c e deaouentos sobre al prec i» de tarifa, m u y oonooida del 
públ ico de Madrid y proy inc ias . . 

Tarifa d@ prscbs 
H e n h u m y forros d« traje de 

amerjoaax 
ídem id. d« id. de s m o k i n g 
IdOíü id. d e í(i. de frak 
ídem Id. de id, de l ev i ta 
ídem id. de gabán i' 
Ídem id. de p.,ntak3n 
í d e m id. de chaleco de fantasía. 

"̂ «1 
Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 

Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 
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El progreso rápido de esta o ísa ora de esperar por e l corte 
e legante y asredi í id», confecciones selectas y precios inoom 
pronsibles , que v i e n e eausando la admirüoión de todos. 

Grandes exis tencias en pañería . 

Mn u la üoiail 

AX(:iE:3:a:sarGi!5üS''SB,os 
Heshtsra y forro tíe TRAJE AMESiCAMA á 20,25 y 30 pesetas. 

D8 6ABÁN á se, 35 y 40 pasBías. 
VEKTA DE CORTES DE TRAJES (3 metro») en Géneros del 
Pili», desdo 10 pesetas; en Fareria JfrcíKceM, desdo IB pesetss, 
on Ciih¡ei-os /«"Icscs, desdo 30 pooelas; e»n6Bs e<iít!ri>8«i¡[»eri<>i-e<i, 
desde 2» pesetas. LOS ÚLTIMOS ii"IGURINEg. 

Casa GabieáeB-B, Füencam!, 6 
Tá3»di3 y esitr>s3U8l9, Erreseta eail-a D e s e n g a ñ o . 

KoTA. E6ali7,seión de Oonfeocionoa para NIÑOS JÓVE-
N^ES y CABALLEROS & p r r c l o s nauy !i>afaa^o»i y $l.jaH. 

De Venía eti .MadiW: La NiPjita, Alcalá, 33 y 55.—Tíeiiüas de Coloniales de Adría-
flo Mvarez, Barquillo, 3.—Cerro Heriiinnos, Infantas, 27.—Cooperativa de U Prensa, Li
bertad, 13.—Santiago Meíino, Qoya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Aní«iiio Ce-
reijo, Caballero de Gratis, 6.—Matia» Sani, Pez, 5.—Aquilina Hernández, Luna, 2.— 
Deagractas Salas, Sdn Bernardo, 6(5.—Antonio Ruiz, Preciades, 04.—Narcis» Mírsn», Val-
verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants, 

iPara pedidos en Madrid: Francisco Rodríguez, 8arquillo, 23, 2." 

Año. 6mo30s Smeseíi 

Pts. ~ Madrid. ;•. 
Provincias. 
Portugal 
Extranjero: 
Unión pasta!.. , . 
N« camprendidas. 
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L í n e a d e HeW'Yock , C u b a 7 iBd|jó9< 
El día 25 de J u n i o saldrá de Barcelona, el 28 de Málnga y e l 80 de Cádií , 9I vapof 

. C a i r o direotatnente para Kew-York, Habana, Veraóruz y Puerto Méjioo. 
L i n e a r e V e n a s i i s i a - C o t e n a b i a . 

El di» 10 de J u n i o «aldrá da B.iroelon!i, a l 11 de Valenoia, el 13 de Mátagj y e l 15 da 
Cádiz, el vapor M»»it»err»t direotaraente para Las Palüías, Santa Cruz de Teneri fe , SantS 
Cruz d é l a P.ilma, Puerto Rico, Puerto Plata (facultativa), Haban t, Puairto L imón y Colón, d« 
donde salón los vapores el 12 de eadn meí para S i b i n i l l a , Curio .0, Puerto Cabel lo y La Guay' 
ra, etc. Se admite pasaje yoarga par»Veraoruz y Tamplco, o^ií transbordo en H ib,ina. Com
bina por el ferrocarri l de P . n iraá aon l-is Oorapafiíaa de n i v e g i o i ó n del P.ioí¡lcr), para cu
yos puercos admite pasaje y cargn o u billete» y Oiiaooimientos direotoi . T i m b i ó n eargj 
p i r a Maraoalbo y Coro, con transbordo eii Ouraifao,y paiM Ouiaauá, C irúpano y Triuir 
dad, con transbordo en Puerto Cabello. 

L i n e a d e B u e n o s Ais*as> 
KI día 3 de J u n i o saldrá de Barcoloas, e l 5 do Máinga y «I 7 de Cádiz, e l vapor I.<-<tn x a s j 

directamente para Santa Cruz de Teneri fe , Montev ideo y Buenos A ira i . 

L J n e a d e ¡ F i ] ! | i i n a s < 

El día 21 de J u n i o saldrS de Barcelona, habiendo hepho las e s c i l a s in'ormodías, el vapo i 
VipruaiKí» s»d« diroctamoníe para Genova, Port-Said, Suez, Oolombo, S lngapore Ilo-Iio, y 
Manila, s i r v i e n d o por tr nsbordo'lo» puertos de !a costa oriental de Afriaj , da l a I n d i a 
Java, Sumatra, CÜina, Japón y Australia. 

L í n e a d e C a n a a < ' l l a s - F £ P n a n d o E*óa . 
El día 2 do J u n i o gjildrá de Barcelona ol vapor « . «Je CAtltz con eso i la P;I Valensia 

y Al lo in 'e , e l 7 de Cádiz, dirootamente para Tánger, O a s a b l a n c . M-jZAg.íu, L i s Paltuns, 8 li
ta Cruz do Tenerife , Santa Cruz de la Palra'^, demás escalas inferinedias y Kernaudo Póo . 

Regreso de Fernando Póo e l 3, hac iendo la» escalas da Oaiurias y de la Penínsu la indlou-
dr-a en e l viaje do ida, 

__ üm . 
Estos v i p o r e s admiten c r g a en l i s e .mdioiouos m í í favorciblsí, y p isajeros á qu ienes la 

Compañía da a lojamiento muy cómodo y trato esmar :do, cojiio h i acreditado en su dili itado 
serv ic io . Rebajas á famil ias . Prec ios convenc iona les por oimaroEog de iujo. RebiJ.ss por pa« 
sajosde ida y vi ie l la También SD admite o i r g í y se e;ipidon pasvjes para todos los puertos 
del mundo, s erv idos por l íneas ragulara-t. La ¿¡lupresa pue.Ie asegurar las moroanoí g que so 
embarquen en sus buques. 

AVISOSIMPORTANTES.—JtoSíajn* e n lo» O B I » » de ojcporiaciOi^ —La Compañía h s 3 ) 
íebajsB do SI por 100 en los íla'.ea de d)terriiin!iíl'>s art ículoj , d» acuerdo o j n las vlgsiritoí di*-
dispos ic iones para el sorv io lo de Comunioacioims m ir i t imas. 

S*rvi«ii«H«!<»in«rclMi««.—LiSoooión que do est )3 S e r v i c i o s t iene est ibleolda ! i Cornp» 
ilía so encarga de tr ibajar en Ultramar loa mueslrario.'i quo lo se in entro;;ado3 y de la ooli» 
oaoión.da los artículos <!uya venta, como e a s >yo, dasosu huoei' los exportadores . 

engraso lucar ís t ico 
ILUr̂ ilNACiONES granices y pequeñas. 

!NSTALAG!0s^E3 económicas y de iujo. 
AiQülLER de arcos y aparatos de poco 

consun:!0. 

11, PLAZA BILBAO, 11 

ÜGAEEILLOS CAEMIITATI70S 
EficaCM para coiRoalir laa afecci«nt» de ia Bocal, Garganta, Pedio y enferme

dades nerviosas, Biai>«r»dos estos CixarrlJlos con Melisa, Ter|»ÍRO>, Esencia de 
Pino Marítimo, Mentol, Quayacol y hajas 4t¡ Coca, sus maravillosos efecto« se eb-
servim d«sd« el primer cigarro. Puchen fumarse cuantos se quieran, por ser coni-
fletaiHcníe inofensivas.—Paquete* 30 c é n t i m o s * 

faíiacla oseíral de ía ]fioíeíia."!lo!3íie, S i i .- ia(ír l l 

ANTIGUA 

RlacHo Sans (León, 3 y S.) 
Juíígoii do lavabos oom-

pletoa, 7,B9; cristalerías, 28; 
pieza», 1,75. Surt ido espe
cial par 1 conventos , fondas 
y casas de v iajeros y obje
tos par.i r ega los . Todo A 
precios'de f íbr le» , 

LeQji,8]f5.\fislU4Í esta casa 

GASADECAliPO 
Se v e n d e ó arr ienda en Co-

breoes (Santander). Hay playa 
en el pueblo , in íor inará S. Pa
lacio . Paseo de la Conoepcicíni 
17, S.<nlaudei'. 

TTiolinea ant iguos . Compra 
Sal tos precio». D ir ig i r se se-

ftor Sanz, S. Lorenzo 9, 3.'* ¡zq.* 

O * a d m i t e n anuncios y sus-
^ er lpe íoneg en la Adminis-
rac ión de esta per iódico . 

ACREDITADOS TALLEHES de! escultor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reUgioss, 
Actividad demostrada en los múltiples encargos, debido 
al numerase é instruido personal.—No se construyen tra

bajos ds 3.^ ciase ni se admiten contratos i plazos. 

Para ía tonespeaÉüdí: íkoflle fesa, estsiíor, íalestia 
y iJ I I M 1 1 

D E SAN SEBASTIAJ^ 

DE, O^TIZ >̂ AP.AÜS 
ATOCHA, 55 (al latió de !s igissia). 

CASA FUNDADA üN EL A^O ¡760 
miatíoraolón especial .—Perfección y economía. 
La» v e l i s que el»bora esta o.isa son de tan nota

ble resultado, q u e lucen desde o l p r i n c i p i o al 
Cnití son la misma igualdad. 

Especial idad en velas rizadas y de esra, de üores . 
V K S B l i a S O B T K S i n O S P O B KSTA O A 8 A 

Kxrogiotón Nacional de Madrid (1837) IIBDALLA 
DK iíKONOE. Expoglolón Intarnaoionsl de Par>!í 
(1906), MBDALIiA DE ORO. Expoglc ión de Indas 
trias Madrileñas (1907), MEDALLA DE PLATA. 
NOTA.—Incienso lágrima, primera, á 2,30pta. k i l o . 

Vouta de lampari l las alpor mayor y menor. ! 

conocer las grandes exiatenolag 
de alhajas, ropas, esculturas, es 

njüiíi, «Uf'dros y objetos de arta, que á prec ie s reduaidos 
l iquida Ki, AUt lA S»*-. HOJi. 

ÍNTERESÜ Á TODOS 

TARirA SE PUBLIOilSAQ 
Primera y segunda plana: linea., 4 , pesetas. 
En ia tercera plana: ídem , 2,50 » 
En la cuarta plana: ídem 0,40 » 

» » » plana entera.. 750 » 
» » » media plana.. 400 » 
» » » cuarto Idam.. 2ü0 » 
> » » octavo ídem.. 125 » 
Cada anuüoio satisfará 10 cents, da impuesto. 

Praoios reducidos sn las osquslas mortuorias. 
Hedacciány Administración: Valverde, 2, Madrid, 

¡I Teléfono 2.110. Apartado de Correos 466. 

Reto á l^s Casas extranjeras quo enunc ian que sus tintas 
para e-iorlblr n o t i enen r i v a l en España. 

SIRVA DE CONVENCllVliENTO 
Rato £ lea Cag<s españolas que expanden tintas extranjer t s 

á que lag presenten mejores en otase y precio . 

El autor y fabricante da las tintas españolas t itulada Martí 
las somoterá al ta l lo de u n tr ibunal d e notables oalígrafog, si 
htsy qu ien quiera eolocar trente á e l las las tiniag extranjeras, 
>era comparar ia üuidaz, oonservaeión y permanenoia de co-
or de unas y otrdg. 

Ezpedic ioaog á p r o v i n e l s s , al por mayor , con descuentos 

L í i i o a d a C u b a y MélloOm 

El día 17 de -Junio g i l d r í de Bilbao, el 20 de Sant iudor y e l 31 d e Corufía, el vnpor tti-in,-» 
J lar ía ««•Is í landireotaraontep ira l iaban», Veracruz y Tanipiao. Admito p-.sa'S y oaf!;a par» 
Costafirmey Pacífico, con tvmsbordo en H s b a n í al vapor do la l ínaa da V^éasíiiaii-OolonibU, 

Para este s e r v i c i o r i g e n rehajaa eapcjolaies en pasajes de ida y vuel ta y t imbif ia pro3i03 
convenolonaleg para camarotes de lujo. 

DE INDUSTRIA Y COMERCIO 
COIVIPAÑÍA ANÓNIMA DOMICIL IADA EN B ILBAO 

CAPITAI»: 25.000.000 DE PESETAS 

VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y Guíuiribay), OVIEDO (La S^anjoya), 
MADRID, SEVILLA (EL Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Sadalona), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
« 

ÁCIDOS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 
S u p e r f o s f a t o a d e oal . 
B u p e r f o a f a t o s d e huoeosk 
m t r a t o d s s o s o . 
S a l e a da p o t a s a . 
S u l f a t o d e a m o t i t a o o . 
S u l f a t o d o e o s a . 

d l i o o r i n a s . 
A c i d o n í t r i c o . 
A c i d o 8 u l A \ r i o o eorr lantek 
A c i d o s u l f D r i o o a n h i d r o . 
A c i d o olorhídi^ico. 

< 9 Z J I uOL i » Z 9 @i 

-SL, -|?-S3Si3-«;^-0-Sí,^S5L :03E ! S J * 1 L •%7-^i<2rj&., -&] 

Negra super ior flj.i., 
Extra negra fija,. . , 
Axul np.gra lljs.. . . 
Violeta negra fija.. , 
Ksti!o¿ráfíótt 
Avu), verde , rosa, o..rmIn, vlo-j 

leía y i'oje /ijas. 

de préstamos, hipotecas, compra y venta de fincas, 
solares, traspasos de establecimientos, alquileres, al
monedas, casas de huéspedes y toda clase de anuncios 
mercantiles é industriales, pedid tarifas gratis á la 
anunciadora más céntrica de Madrid. 

ILa S o l u e l t f n . Carreta», 9 , 1.°, ««•iíifíisi» I.*»-?, 

|De copiar, aguí nogr i . i. . 
•Da eoplBi", v io le ta negra . 
n-e copiar, carmín y rojn . 
jDe c'opisr, azul y v io l e ta . . 
•Parn lim5)To. . 
fTIntapul igráñca , 
Tintta fija p ira máquina. 

Precio del frasco en Madrid, 
ABOHOS COMPUESTOS ;a??^TcWll 

cultivos, adecuados á fados ios terr9no.<i. 
ün 

litro. 

1,35 
1,50 
2,15 

1,25 
2,15 

8,00 

8,Q0 

'/, 
litro. 

0,70 
0,85 
l . I i 
» 
> 

0,70 

un 
> 
» 
> 

S,20 

» 
4,25 

Vi 
litro. 

0,46 
0,B0 

u.es 
» 
» 

0,tB 
0,65 
> 
* 

' » 
1,75 

» 
2,50 

V. 
litro. 

«,30 
0,35 
0,10 
» 
> 

0,SO 
0,40 
» 
» 
» 

1,00 

» 
1,£0 

Bo-
tollín.'l 

o,aa 
0,3i 

0,30' 
0,25 ' 

IL. i^BOHATOHXOa 
p a r a el anAlísls g r a tu i to y comple to de los t e r r e n o s y de te rminac ión 

de los mejores abonos . (MADRID, VILLANÜBVA, U) 

SERVICIO AGRoisiópico '^tz^:i^s:^ir^% 
l o s Abonos , ba jo l a a l t a i n s p e c e i ó a d« l a t u i a s n t o asró!),9xuo 
S x c m o . Sr . D . L ' a i s a H A N D S A X T . 

AVISO lilllPORTAIlTE.,^P{dase á la Sociedad la Guía práoUoa para sacar 
las muestras de las tierras, áflit de que se pueda determinar ciiát «á el abono 
conveniente. 

0,60 
> 

0,70 

S^atjueiOB t i R t a e n paSvo p a r a a s s u e l a , á 0 , 4 0 . 
GESPAOHO AL POR M&VQB Y MEHOR 

i, 27, PISO l.^-iADRlD 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, 

VILLANUEVA, 11, é al domidlio social 

K l - e > g ' l ^ ' t j r o ^ €3023. o l o a i ' X ' o X5et't;o23."t;o;C^o 

Plfección en MADRID: C . M a t a i x : B o l ^ r , Ss iarc®Sp 3 7 . Dirección en VALENCIA: F . L . 3 l i g a MQrt í r i e ; z : , Pascssai y 0®ifiS|, Í 2 
-'B 

Folleíía de EL DEHATB (10) 

Tigranatc 
«nLAlO iUSTÓRlCO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 

t,L APÓSTATA 

?3r 3l ?• J, J, Franca. 

fin inminente gozííba el pérfido Aufíusto 
uA tratítr con siis aniiKos las particulari-
daídes de sa .profestón de fe, y en obtener, 
en cambio, sus avisos respecto al motlo 
de tratar eu peirsona con los divinos de-
m.C>nios. Yo soy—decía—siervo del Sol 
3R.ey. Ya hace Iñrgo tiempo me despojé 
de las tontas creencias ds mi niñez.; aque
llas linieljías han sido sepultadas en el 
olvido. Mi convicción es que el Sol e.ñ 
padre de los liombras todos, y me glorío 
de contarme entre los que, aunque po
cos, son sus fieles tidoradores. Increado es 
«1 mundo y eterno, animado, inlelíRoutc 
y bueno, y de su sustancia procede el 
piáximo de los númenes, el Sol,, el cual 
reina sobre ios otros dioses y k s parlicipa 
!5U virtiid. Comunes saciificios ofrecemos 
«1 Sol y á Júpiter; seíjún dicho del orácu
lo de ApoUim, uno solo es Júpiter y i^lii-
%6í\. y Sol y Serapis. Oirás divinidades 
axistcu eiitre los dioses supremos y los 

:2jiaa 

SJiortakiS, eslo es^ los an^-elcs .solíues y 
sideisles, según nos etirseñaron los mismos 
dioses. Estos son iiuiumerahles y (iesliiiH-
áos por íA Sol Júpiier ;J gobieruo de ia 
i<ístv,:«h 7a, á aparoí-erse á los mortales y 
á Cfiíjversar con ellos. IMiiiislia del Sol 
i\xé aquella Venus que eiigcndrú Eneas, 
y tninisiro dol Soi fué aquel Marte que 

engendró Quirino, fundador de Roma, y 
el alma de Quirino, del Sol transmitida, 
al Sol retornó; por el Sol fué encendida 
la llama que custodian las vestales. Así, 
nosotros los romanos celebramos gozosos 
en honor del Sol los misterios de Mithra 
en el actual solsticio, y vf>lvemos á cele
brarlos cada cuatro años, según acostum
braban los antiguos. Y así el Sol continua
rá protegiendo eternamente el Luperio, 
como protege nuestras almas creadas en 
su etcnio origen. lista es la doctrina que 
aprendí de tus labios, ¡oh, divino Giam-
blico ! 

—Ten íe en tí, Augusto—respondió el 
aludido;—tu ánimo creado fué por el Sol 
de la luz, y tú lo encontraste. Ya no te 
falla sillo ia .suprema iniciación n,tra po
ner el colnip á tu grandeza y resultar hom
bre perfecto. 

—Y yo lo ansio con toda mi alma. T.í.vs 
ya es tiempo de que tú dispon'cas pai;i la 
nueva iniciación. Declárame los arcanos 
de la escuela Alejandrina y cómo podré 
yo cncoutrarme á cara descubierta con 
los dioses, escucharles y conocer lodo mi 
vle.stino. 

—Grande es tu deseo, i oh, Augusto !,— 
comenzó á decir Giamblico con tono so
lemne;—pero creo .sea llegado el tiempo 
de satisfacerlo enix-ramenlc. Escucha, 
pues, en {)ocas, pero imix»ríantcs pala
bras, los úitinios ai canos de nuestr.t cien
cia; los arcanos {{ue \o aprendí allá en la 
escuela cu que» vive el e.-,píritu dfl divino 
Porfirio V de nri niriostro homúniíiio, 
CHamblico, de ííor.'da incnioria. Aottel 
Gianiblico Fué restaurador de las tradicio
nes platónicas y al psojiio tieiiii^o traos-
Vo¡ madoi' de ¡a s^ibiduría egipcia, tjUc en 
su iiii í.e Cauípeiielraii con las di'ictrinas 
niuiquí.si)iK>s do í^oroastro, de los mogos 
lie Pcrsia y de los adoiadores del dios 
Millira de la India. No todo.= los que vis-
Kcn el palio fdosófica gn Alciandiía pene

traron los secretos reservados á los elegi
dos; el vulgo, aun entre los filósofos, no 
conoce aiuo la certeza de la verdad; la 
medula, la esencia, el éter de la verdad 
so!)erana, es pasto de las mentes elevadas, 
y éstas la obtienen en parte de los maes
tros, y también de los mismos dioses, en 
la confabulación sobrehumana. . . 

—Los diosch—interrumpió Juliano,—sí; 
los dioses son los autores de toda excelsa 
tetu'gia; habíame de-eso. 

—Do ios dioses tenemos una noticia in
nata, anterior á todo discurso, á todo pre
juicio, á toda demostración. Además de 
los dioses, hay aún ángeles y demonios, 
semejantes al tipo de los dioses, y héroes 
divinos, ó sean ánimas de hombres divi
nizados, entre los cuales subirás t ú tam
bién un día, ¡oh, Jul iano! , como ios dio
ses te lo tienen prometido. A esta especie 
de g'enios está encomcudaclo el oficio de 
enlazar nttestras almas con la divinidad, 
ser medios entre los númenes y nosotros, 
administrar la naturaleza infcricw- y o[ie-
rar la adivinación, en el modo que tú ya 
saljes... 

—Pero la visión de los núrnenes, esa, 
esa es la que yo deseo que me razones se
gún l:i filosofía alej;iitdrina. 

—A eso iba. Tú reconocerás la prosen-
ci;i de la divinidad por la claridad de que 
^e ¡eviste su im'ige.i ó el o))jcto, sea el 
qi:e sea, <;ue Ja recibe; cntances el numeti 
conoc'do olira de cerca ó de lejos, á su 
¡il.'icer, agr.Hiecicrdo los honores, los sím-
'K)!C,S, 1;IS re¡íi'eseut'iciones y los sacrifi
cio;. C.ida íi'.io de los dioses tiene sus pre-
dilecciotios en las oíertas,, y aquí radica 
el gríU) punto de 4a teosofía, en no Círn-
biíiiln.s ó troc:>¡ijs. Hace falta aconsejarse 
y :ivudarse de los teurgos, íníimame'iite 
i'.nidos con los dioses por especiales con
sagraciones, l 'or lo pronto, ten ¡)or cierto 
tíue el modo de aparecerse la deidad está 
siempre conforme á su especial coítdiciéa-

uno es el fanta.sina de u n dios, otro el de 
un ángel ó un arcángel y otro el de un 
demonio; sólo los espectros de las ánimas 
de los antepasados no tienen regla, tanto 
varían en su apariencia. La vista de un 
dios te consuela y le eleva; los ángeles te 
infundirán temor, cuál más, cuál menos, 
pero no sin saludables efectos; el tispecto 
de los demonios es espantoso é inspira de
litos; y las almas, por último, al apare
cerse ejercen influjos semejantes á los an
gélicos ó á los demoníacos, según que 
ellas son iiucnas ó perversas. Otros indi
cios obtendrás por sus,acompañantes, por
que los dioses comparecen con cortejo 
de sus semejantes ó de ángeles; los demo
nios -se circundan de monstruos sanguina-
lios, y en análogo modo las almas jmras 
se presentan corno en un globo de llama 
viva, símbolo de sus ardientes suspiros 
[un -tm c'rtado perfecto, mientras las almas 
impuras se ha<:;eit ver oprimidas con cade
nas ó como apresadas por los cacodemo-
•nios ó demonios inferiores. Presta atención 
á estas doctrinas y sabe que cada numen 
tiene .su fautasnia propio, bajo el cual se 
muestra, y si alguna voz, evocado un nu
men, aparece un demonio, culpa es de 
alguna falta cometida en la evocación 
teúrgica. Pero no es difícil á los operado
res expertos el distinguir las divin.-^s de 
ias demoníacas apariciones; el uso conti
nuado en las ceremonias inefables de la 
tcurgia alejandrina, j oh, Augusto I, sola
mente podrá hacerte profundizar en las 
cos;is secretas, inexplicables por la pa
labra. 

—Sí, sí; ya conozco esto largo tiempo 
iia; pero lo conozco bien; soy todavía no
vato en esta clase de cjcicicios y me abra
so en a'íáii de ascender hasta los s'.ipre-
mos arcanos d'e los h t rmanos initríacos. 
l íaMa, h'abla, divino' Giamblico, deirama 
cti mi seno lu sabiduría. ¿Cémo por el 
aspecto de los númenes se averigita fl por

venir? ¿Cómo el oráculo celeste su distin
gue de la propia imaginación ó de ciegos 
presentimientos ? 

—La verdadera y propia adivinación 
del porvenir interviene en vanos modos, 
pero nunca por obra de la Natura i e/,a. El 
temperomcnto puede, á decir verdad, 
apreciar alguna vez los fenómenos del éx
tasis, y vemos que las complexiones dé
biles se prestan con inaj-or apti tud á la 
adivinación que las fuertes. Con todo, 
ias fuerzas de la Naturaleza no llt.g.irán á 
producir el conocñniento de lo porvenir; 
es preciso que ios dioses lo revelen, ' l e 
ñemos, en verdad, al lado nuestro un de
monio, qiie es aquel á quien solemos lla
mar el amo de la casa; pero no es otra 
cosa sino un intelecto mejor que el nues
tro, y casi diría que un complemento del 
alma. Otros piensas que muchos espíritus 
vagan continuamente á nuestro alrededor, 
espíritus embusteros que se. visten de to
das las formas y se esfuerzan en imitar la 
semblanza divina, los fantasmas de los 
demonios ó el aspecto de las almas de los 
difuntos, y añaden que tales espíritus no 
nos traen ningún bien, sino que de todas 
nuestras cosas hacen befa, se atraviesan 
en la vía de la virtud y procuran por to
dos los medios hacernos caer en los vicios 
.sccundatido nuestra perversa inclinación. 
Pero, pregunto yo: De tales genios ¡¡er-
versos, si ellos inspiran, ¿qué buena ni 
segura adivinación se puede esperar? j Lo
cura de cristianos! í^a verdadera noticia 
del porvenir fluye del seno de los dioses, 
y sin su intervención jamás puede acaecer 
la adivinación. 

—¡Esto es filosofar!—exclamó Juliano, 
mirando maravillado á los circunstantes. 

Cianiblico pro.signió: 
—Ahora he aquí de qué modo olrr-i y 

en qué signos se descubre la intervención 
divina: 

Muchas veces las cosas ocultas se sabeu! 

por el sueñoi qus las revela, y aun en ei 
ducnnevcla se t»yen ciertas voces do ge
nio? iucoipóreos, las cuales nos elevan y 
nos arrebatan, no dejándonos (indas du 
la infiucncia divina. 

Kü otras, el enlusia.smo se hace dueño 
de la mente del adivinante, y de tai modo 
se £;n.señoreíi y la eleva, que el uso de lo? 
sentidos se debilita, el ánimo no pieiisa, 
no quiere, no habla sino por inspiración 
del itumen que en él reside. La mi.'̂ niii 
vida pareeo cesar eiuonces en sus o.leio.i 
y aubontar.se, sin que llegue á sentiroe ia 
acción del hierro ni el fuego; los pincha
zos ó las cortadur.is no cau.-»an dolor. 

El hombre llega á no ser él solo; se hace 
una niisuia cosí; con el ser divino, que lo 
trueca de naturaleza; se suspende sobre su 
cabeza una segur y no se espanta; sa ele
vará á lugares inacaesibles; pasará ilesvi 
finí re las ilanias; caminará .sobre ina aguas 
Como .sobre la tierra; en una palabra, á 
la vida anima! reemplazará una vida di
vina, originada de la divinidad presente, 
que ilumina al entu.íiasta, lo posee, la-
agita y alguna vez. también lo atorinenla; 
en tal estado se descubre el pa.sado, ei 
presente y el futuro. 

Pero no es éste todavía el m i s seguro 
modo de desgarrar el velo de ío que ha 
de acontecer: freeuenleniente se conoce 
con mayor certeza j)or bis res¡)uestas da 
los oráculos; éstas .son palabras de los dio
ses y no fallan. Añade ia inspección sobre 
las enttañas de tas víctimas, los augurios,, 
la aslrología; todo tiene sus reglas, qu« 
los intérpretes sagaces enli£-ndeti. 

En smna: os necesario que conciuxa si-
gún numen, pn.es los efecto* maravillo,-: : 
no suceden d<> o l i o n v c i o que por su '••:.• 
tervención La í.Tntasía, la pa.sión, el ttn;-
peramento, los o.stntios morbosos y 1?.Ü. 
bebidas, nada pueden. 

(Se conHKumá.} 

aubontar.se
pn.es

